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R E VISTA D E A SS UMPTOS M ILITAR ES 

ANNO 11 11 Rio de Janeiro, 10 de Novembro de 1914 li N '.' 14 

Grupo mantenedor : Be rtholdo I<linger, Estevão Leitão de Carvalho, Joaquim 
de Souza Reis (redactores) ; Francisco de Paula Cidade, 

Ma rio Cle me ntino, Li ma e Silva, Parga Rodrigues, Jorge Pinh eiro, Pompêo Caval­
cante , Euclydes Figueiredo, T a borda, Amaro Villa Nova, Maciel da Costa. 

·----------------~------------~@ c @ ____________________________ ~ 

EDI T ORI AL 
Problemas que esperam o novo Ministro da Guerra 

PARTE JORNALISTICA 

Le i de promoções .. .. ...... .. . .. . 
O telemetro de base vertica l . .. . . 
Um livro-biblioth eca . . . •. . .. ... ... 
Recrutamento de officiaes . . . . . . . . 
Thernas tacticos nas cartas e no 

terreno . .•. . ... ..... . .. .... .. 
O novo R. T. A . . . .. .....•..... . 
Explicações sobre essa critica . . . . 
Ponto de ponta ria collectiva ... . . . 
Re moçarnento dos quadros e a lei 

Pires Ferreira .. ...••. .. ...... 
Arma de engenharia .. .. . . ..... . . . 
Economia proveitosa .. ... . .. .. .. . 
Observações pequenas .• . .•.... . .. 

Capitão Seixas 
T!e C~t Bonifacio G. Costa 
Major R. Seidl 
2" T!e F. Paula Cidade. 

T!e S. Schleder 
Capitão Castro e Silva 
Autores do R. T . A. 
2o T!e J. da Silva Barbosa 

Capitão Parga Rodri gues 
29 T!e Arthur J. Parnphi ro 
2° T!e V. Benicio 
T!e João Marcellino 

NOTICIARIO 
Serviço de Sapa - Duas notas sobre a subscripção de que 
tratou o n. 13 - Contratempos na Guerra - A instrucção de 

ti ro na cavallaria - Expediente: 

'---------------------------------------------/ 



ESTATUTOS 
DO 

uve M1\NTENED0R 
01\ 

''cA Defeza Nacional'' 

I. Os doze officiaes que fundaram a A De· 
jeza Nacional constituem seu «grupo mantenedor», 
compromettendo-se elles a manter a revista, isto 
é, assegurar sua publicação mesmo que lhes cause 
onus pecuniario. 

2. O lucro produzido pela revista será em­
pregado na public11çào de trabalhos de reconhe­
cida utilidade militar, e sua distribuição gratuita 
aos assignantes, reservado um terço para fundo 
de reserva. 

3. Uma vez alterada a composição da pri­
meira directori a, passará a revista a ser dirigida 
sómente por tres redactores, um dos quat!S accumu­
lará as funcções de secretario, assim como outro 
desempenhará as de thesourei ro. 

4. Dado o caracter de instabilidade inherente 
aos cargos militares, especialmente aos da tropa, 
e, afim de emanei par a existencia da revista das 
pessôas de seus directores, estarão sempre de­
signados tres substitutos. No caso de entrarem 
em exercicio esforçar-se-ão elles por evitar toda 
solução de continuidade na publicação da re­
vista. 

§ 1. Na sessão em que forem approvados 
estes estatutos serão eleitos dois redactores 
substitutos, pois o secretario acclamado com os 
tres primeiros redactores é o substituto n. I . 

§ 2. Deve ser mantido completo o numero 
de redactores substitutos. 

5. Com a r e ti r a da de qualquer dos mem­
bros do grupo para fóra do Rio de j aneiro, ex­
cepto Nictheroy, se rá feita a eleição de novo 
companheiro para completar o grupo de doze. 

§ O cmantendor~ retirado nessas condições 
passará a ser chonorario· do grupo e a todo tempo. 
quando regressar ao Rio de j aneiro reassumirá 
sua effectividade, porém, não deslocará ninguem 
da directoria caso t~nha pertencido a ella. 

6. Pelo menos urna vez por trimestre have­
rá uma sessão do grupo para prestação de con­
ta5 e tomada de deliberações. 

7. Após essa sessão, afim de se familiarisa­
rem com as condições economicas da revi sta, fi · 
carão por quinze dias á disposição dos redacto­
res substitutos os seguintes elementos : Jo, livro 
das acta · ; 2°, li vro caixa, com os respectivos 
documentos; 3°, li stas de expedição da rev ista ; 
4o mappa dos assignantes atrazados em pagamento. 

' § Os redactores substi tutos devolvendo os 
ele·Tentos supracitados no prazo referido, terão 
assignado sou um «Visto» em cada balancete 
mensal. Qualquer observação ou duvida que lhes 
surja n'essa inspecção será relatada por escripto, 
e esse relatorio apresentado ao devolverem os 
livros referidos. 

Não havendo nenhuma observação a fazer 
nem duvida a esclarecer ou medida a propôr, 
fica dispensado qualquer relatorio. 

8. Os estatutos receberão qualquer é' Iteração 
apresentada por tr~s quartos de membros do 
grupo, ou approvada por egual numero. 

§ A proposta . de al teração será apresentada 
por escripto e será submettida á deliberação 
dentro de um mez. Caso venha assignada por 
tres quartos dos membros, ent rará em vigor ao 
cabo de egual prazo. 

Rio de Janeiro, 6 de Janei ro de 1914. 
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REVISTA DE ASSUMPTOS MILITARES 

ANNO 11 I I Rio de janeiro, 10 de Outubro de 1914 N~ 13 

I I 

Grueo mantenedor: Bertholdo 'Kiinger, Estevão Leitão de Carvalho, Joaquim 
de Souza Reis (redactores); Francisco de Paula Cidade, 

Mario Clementino, Lima e Silva, Parga Rodrigues, Jorge Pinheiro, Pompêo Cavai-
cante, Euclydes Figueiredo, Taborda, Amaro Villa Nova, Maciel da Costa. 

@ o @] 

(36 paginas) 

EDITORIAL 
Os fanaticos do Contestado 

PARTE JORNALISTICA 
}o Anniversario ... ...... . . ...... . 
Recrutamento de officiaes ...... . . 
O telemetro de base vertical .. . . . 
O abuso dos elogios . ....... .. . . . 
O exercito para a guerra ........ . 
Os Fanaticos .. .... . . ...... . ..... . 
Themas de tiro para a artilharia de 

General Faria. 
General Tito P. Escobar 
T!~ C~l Bonifacio O. Costa 
2? T!e Maciel da Costa 
Capitão Cast ro e Silva 
2" T!e F. Paula Cidade. 

campanha.. . . . .... . .. . .... . .. Capitão Lima e Silva. 
O esclarecimento pela infantaria.. 1 o T!e Souza Reis. 
Terreno e efficacia do tiro . .. . . .. Capitão Parga Rodrigues 
Notas de clínica veterinaria...... . 1° T!e Paulo Raymundo 
Codigo de signaes para a artilharia 2° T!e Pompeu Cavalcanti 
Estudo sobre metralhadoras. . . . .. Asp!e João Pereira d'Oliv~ 

Oiccionario Militar...... T!e Berrêdo 

l 
NOTICIAR IO 

o jogo da guerra entre nós - Reservistas Argentinos - l 
Expediente. 

------------------------------------------------~ 
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Representantes da "A Dafeza Nacional" 
No Rio de janeiro 

M. O. - 2.0 T!c Antonio B. Guillon. 
Gr. E. M. - Cap. Goffredo Soares. 
D. O. - 1.0 T!c J. A. Coelho Ramalho. 
O. 2 - t .o T!e M. H. da Costa Santos. 
O. 4 - Cap. H. Augusto Seixas. 
D . A. - 1.0 T!e Benedicto O. da Silveira (ex) . 

2. 0 Tfe j . V. Dias dos Santos. 
IX R.- 2.n T!e Newton Cavalcanti. 
VI/f R. - 2. 0 T!e A. O. de Souza Mendes. 
I~ .Br. - 1.0 T!e O. Villa Bella e Silva. 
Br. Mixta - 2.0 T!e Chris tovam Barcellos. 
Br. Pol. - Major Raymundo P. Seidl (ex). 

I .'' T !e A. Cunha Pitta. 
I~ R. I . - 1.0 T!e J . F. Jucá . 
2q R. I . - Cap. J. Sotero de Menezes. 
3q R . I.- 1.0 T!e M. de Castro Ayres . 
5~ Caç. - I. o T!e E. Leitão de Carvalho. 
56q Caç. - 1. • T!e Arminio B. de Moura. 
58q Caç. - 1.0 T!e j. de Souza Reis. 
IC! Cia . Metr. - Asp!e Maciel da Costa (ex). 

Asp!e João Pe reira de Oliveira. 

Arsenal- Major Heitor C. Borges. 
C. Deputados - Major Moreira Guimarães. 
l t? R. Cav. - Capitão J. Furtado. 
/3~ R. Cav.- 2. 0 T!e Sylvestre Mello. 
ll! Pol. Est. - 1.0 T!e José Bonifacio de S. Pinto. 
] f! E. Trem - 2. • T!e Ceda r Marqu es da Sil va. 
/ f! R. A. - t .o T!e Manoel de B. Lins. 
Grupo Ob. - 2.o Tte Fiuza de Castro. 
]f! Bat. Art. - Cap. F. Escoba r de Araujo. 
2? Bat. Art. - 1.0 T!e Odilon A. de Araujo . 
Imbuhy- Cap. Luiz Lobo. 
/ f! Bat. Eng. - T! : Procopio de Sou za Pinto. 
Comm. Fortificação- 1.0 T!e J. Francisco Duarte. 
E. M. - Realengo, 1.0 T!e Luiz M. de B. Fournier . 

Asp!e Onofre O. de Lima. 
E. E. M.- Praia Vermelha, 2.0 T!e J. Mell o. 
Coll. M. - 2.o T! Q. de Castro e Silva. 

2.o T!e Maximiliano Fonseca{inter ino) 
Casa Militar - 2.o T!e Euclydes da Fonseca. 
Fabr. Realengo- t.o T!c F. A. B. Bittencou rt (ex) 

t.o T!e Freire de Vasconcellos . 

Fóra do Rio de janeiro 

5{)l? Caç. - Bahia, 2.0 T!e Leal de Menezes. 
53~ Caç. - Lorena, 1.0 T!e Mauricio J. Cardozo. 
10~ R. I . - P . Alegre, ·l.0 T!e j . Guédes da Fontoura 
5q R. Cav. - S. Luiz, T!c C~l Leovigildo Paiva. 
10? R. Cav.- S. Anna , 1.0 T!e Octavio Pires Coelho 
JJo R. Cav.-Bagé, Major Angelina Cl. de Carvalho. 
12q R . Cav . - ]aguarão, 2.0 T!e Carios P. da Silva. 
11 Br. Cav.- Alegrete, J.o T!e Alexandre Fontoura . 
Coll. Barbacena- 1.0 T!e Eduardo C. de A. Sá. 
Coll. P. Alegre - J.o T!e Vicente da Fonseca. 

1.0 T!c Alexandrino Cunha (repr. honorario). 
S. Gabriel, 1.0 T!e Glycerio Gerpe. 
VIl Reg. - J.o T!e J. L. Padilha . 
XI Reg. - Capitão O. G. de Senna Braga. 
XII Reg. - 1° T!e Amaro Villa Nova. 

Jo R. Art. _ Cruz Alta, J. Caetano Pereira. 

3~ B. Art. _ 1. ~ Tt~ Serôa da Motta. 

4~ B. Art. _ Obidos, Cap. Philadelpho Cunha . 

5~ B. Art. _ Pará, Cap. R. F. de Vasconcellos Leão. 

6~ B. Art._ Bahia, T!e C~l Pimenta. 
7~ B. Art. - tpanema, T!e Felisberto Leal (ex). 

· Tte Leovigildo Areco . 
80 B. Art. - Fiorianopolis , Major L. Cabral Teive. 
9~ B. Art. - Riu Grande, T!e Sylvio Schleder. 
1Óo Grupo - T!e Leunam Ribeiro. 
/8~ Grupo- Bagé, Major Wiedemann (ex). 

· Tte Salvador Obino. 
Fabr. de PiqueÚ- 1.0 T!e Antonio R. de Rezende . 
Carta Geral- 1.0 T!e Raymundo Sampaio. 

EM vista das difficuldades para obtermo.s cobrador idoneo, pedimos a~s 
Srs. assignantes avulsos do Rio de Janetro, que cada um .e~gendre um me10 
de quitação, por exemplo: - Caixa 1602 - ou- T t.e Le1tao, 52 Caçadores 

-ou-T~e Klinger, 1? Regimento de Artilharia- ou - Papelaria Macedo 
Rua da Quitanda 7 4. - Assignaturas : Semestre 5$000, anno 10$000. 
::;===================- Pagamento adiantado. 
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Bolunco do Thesourorio no 1? anno 
.:o 

1-

Importancias recebidas desde a fundação até 20 de Setembro de 1914 

Rs . li Rs . li 
M. 0 .. ... . . . . . .. . 1° R. 1 ..... .. .... . 36 1 ~000 12° R. c ... ........ 
Gr. E. M ...... .. 

109$000 
190$000 
116$000 

2• R. I. ..... . .... . 237$000 Br. Cav ....... . .. . 
O. G .......... . .. 3° R. I. ..... .. .. .. 2685000 30 R. Art. . . . ..... 
o. 2 ........ .. ... . 69$000 

1 00~000 
935-000 

229$000 
137$000 
87$000 
80$000 

1 69~000 

52° Caç . . . ..... . . . 2165000 30 B. Art. ......... 
G. 4 ............ .. 
O. A ........ . .... . 
IX. R ........ .... . 

152$000 40 " » • •• o ••• o. o 

166$000 50 » » ..... . .... 
94;)000 60 " » ... . .. . ... 

56° Caç ........ . . . 
58° Caç ......... . 
I" C. Me tr. .... . 

Vil!. R .. . .. .... .. 1° R. Ca v ... .. ... . 202$000 7o " • ••• o •••• o. 

I ' · Br ..... . . . . . . . . 13° R. Cav ...... . . 1745000 8o " " •• o. o o o o o o 

Br. Mixta ... . . ... . to E. Trem ... . . . 28~000 9o » " o o •• o o o o o. 

Br. Pol .......... . 1° P. Es t.. ... .. .. - 215000 180 Gr. Ar t ...... . . 
Arse nal .. . ... .. . . ,39.-;ooo 1° 1~. Art. .... .. .. 395$000 c. Barbacena . . .. . . 
Fabr. R ..... .. .. .. 86$000 

348$000 
476$000 
348$000 
188$000 
160$.000 
100$000 

G. Ob ..... . . . .. . . 93$000 C . P. Alegre ....... 
Gabriel.. . . . . . . Officiaes E. M .. . to 8. Art. . . . . . . . . 164::=000 S. 

Alumnos E. M . .. . 2o B. Art. ...... .. 70$000 XII R ... . .. . ....... 
E. E. M . . ...... . 1° B. Eng .. ... .. .. 247$000 XI R ...... 
Coll. M . . ... . . . . . 50° Caç .. . . .. .. - . . 425000 P iquete ........ •. ' I 

Cam<~ ra . .. .. . . .. . 
Casa . Mil.. . . . . . . 

36$000 Carta Geral. .... .. . , 
50$000 Avulsos . .... . ..... 

53° Caç ...... . ... . 
5o R. Cav .. . ... . 

Com. Fo rt. . ... .. . 
lmbuhy ..... . . .. . . 

605000 
45$000 

10° R. Cav .... . . 15$000 
11 ° R. Ca v ..... .. . 53$000 

:iomma .. . . . . . 3:349$000 Som ma .... . . . . 3:084$000 Som ma .... . ... 

RECEITA TOTAL .. . .. . . . 

Despezas com a Revista 

12 Ns. d e 32 paginas , a 1.000 exemplares ............. .. ...... .. 
100 exemplares a mai s, n. 2 ................ .. .. ........... .. 

" " " 3 ............... .. .. .......... .. . .. 
20 p ilginas a mais , ns . 3, 5. 6 e 9 . . . . . . . . . .. . . .. . .. . . . .. ... . . 
Capa s a partir do n. 8 .. ... .... .. .... .... ... .. .. .. .. .. .... .. .. 
lndi ce annexo ao n. 1 ~ ......... .. . .. .. .. .. .. .. .. .. ...... ...... . 
Outros ann exos, ns . 10 e 12 . .. . . .. .. . . ... . . . . .. . .. . .. .. . . . . . 
Diversas despezas de papelar ia . . . . . . . . . . . .. .. .. . . . .... .. . .. . . 
Se llos, regis tro e t elegrammas . . .. . ....... . .. . . . . . . ... . ... .. . . . 
Ca r regadores e portadores .... . . . ... .. . .. .. . . .. .. . . ... .. . . .. . . . 
Aux ili ar d e escript~ .. .. .. . . .. .. .. .. . . . . .. . .. ... . . .. ... . . . . . . . . 

• , exped1çao.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . 
Despezas extraordinarias . . . . . . . . . . . ... .. . . . . . .. . . ... . . . .. . . .. . 
Ass ig na tura de revis tas . ... ... . . .. .... . . .... .. ... . .. .. ... . . . . 
Alug uel da ca iva pos tal 1602 . ... . . .. . . .. .. . . ... ... ... . . . .. .. . . 
Res tituição aos Srs . Corone l C h ri s pi m, Major Narciso, e outros . 

So m ma. . . . . ... . . . . . . .. .. . 

Si\ LDO BRUTO . . . .. _ 

Despezas com o Oriepenkert 

As cin co ca rtas (Metz, Verny, Ars , Gra ve lo te e Ge ra l) 1000 cxemplaaes . . . .. 
Despczas co lõ s ula res , fr e te c a lfanclega . . . _. _ . . .. . . . . . ... _ . ... . .. _ . . . . _. _ _ . 
Nove res mas ele pnpe l Bouffa nt _ . _ . _. _ . . _ . .. _: . . _. _ . . . . . 
Dobra r as cartas e fascículos , carregado r . .. . _ .. __ . . . . _ . . . . . . . . .. _· : . _· _· · · · · - -

SA LDO LI QUIDO . _. 

4:800$000 
15$000 
20$000 

250$000 
225<!000 
50$000 
34$000 

393$000 
309$000 
100$700 
104$800 
54$000 

215$000 
135$600 
64$000 
28$000 

6:798$. 100 

2:252$000 

I :162$000 
209!000 
J98i-OOO 
60$000 

, . Rs. 

6$000 
40$000 
501000 
15i000 
30i 000 
30$000 
40$000 
71 $000 

111 $000 
50$000 
85$000 
33$000 
95$000 

120$000 
206~000 
409$000 
44$000 
96$000 

I :086)b000 

2:617$000 

9:050$000 

1 :629b000 . 
( 

623$0C0 



• 
B BZD DCIODD 

R EVISTA DE ASSUMPT OS M ILITARES 

!QJ [Q] [Q] lndice da materia do 2? anno !QJ !QJ !QJ 

Gru_po t d Bertholdo Klinger, Li111a e Silva, Pompeu Cavalcanti , 
_ _ man ene or : (red<tctores); Estevão Leitão de Carvalho, Joaquim de 
Souza Reis, Francisco de Paula Cidade, Mario Clementino, Parga Rodrigues, Jorge 
Pinheiro, Euclydes Figueiredo, Tabo rda, Amaro Villa Nova, Maciel da Costa . 

• ____________ __ @] o @) _____________ __; 

,------------- ----------

COLLABORADO RES 

GENERAES: Caetano de Faria e Tito 
Escobar ; CORONEIS: Tasso Fragoso, Fe­
linto Alcino e Bonifacio Gomes da Costa ; 
T ENENTE-CORONEL, Assis Brasil ; MAJORES: 
R. Seidl, J. Nepomuceno da Costa e Dr. ]. 
B. Muniz de Aragão; CAPITÃES: Li ma e 
Si lva, Parga Rodrigues, Castro e Silva, 
Hermenegildo Seixas, Jorge Pinheiro, Luiz 
M. de Andrade, José de Castello Branco, 
Silveira Sobrinho, Dr. Getulio dos Santos, 
int. Adolpho L. de Carvalho; T ENENTES: 
Jucá, Figueiredo, Taborda, Castro Ayres, 
J. Marcell ino, Pompeu Cavalcanti, Ricardo 
de Berredo, J. da Si lva Barbosa, Leitão de 
Carvalho, J. de Souza Reis, Ali pio P. da 
Costa, Gervasio Caldas, vet. Paulo Ray­
mundo da Silva, F. de Paula Cidade, Ma­
ciel da Costa, J . Pereira de Oliveira , 
Newton Cavalcante, Sylvio Schleder, Ar­
thur Pa mphiro, Renato Paquet, Valentim 
Benicio, Mario Travassos, Eduardo Jansen 

, ___ e _s_r_. _A_._d_e_ c_a_st-it_h_o. _ ____ _____ J \' 

' ----------------------- --) · 
:l .. 
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A DEFEZA NACIONAL 
~=~====;===== 

N. 

13 
14 

15 

16 

17 
18 

19 
20 

21 

22 
23 
24 

13 

13 

13 a 24 

13 
13 e 14 
13 e 14 

13 

EDIT ORIAES 

Os fanaticos do Contestado . 
P roble mas que esperam o no­

vo Mi nistro da G uerra . . .. 
O recruta me nto sys te matisado 

e o culto do dever pelo 
official ... . . .. .. .... ... . . 

Os effectivos, a va lorisação 
do officia l de tropa e a 
escala de arregim entação. 

P romoções po r merecimento. 
Regulame nto dus ser viços e m 

ca mpanh a ... . ... .. .. ... . 
Home nage m a Rica rdo Kirck. 
A refo rm a compulsoria nas 

idades li mi tes . . . .. . . . ... . 
Officiaes e fu nccionarios pu-

blicos .. . . . : .. . . ..... . .. . 
Re gis t ro militar .. . . ... .. . . . . 
A licção da Be lg ica . .. . . . . . . 
Ainda a li cção da guer ra. So-

bre uma confe rencia do 
Dr. Migue l Calmon .... . . 

GENERALIDADES 

Estat utos do Grupo Mantene­
do r (capa, fa ce inter na) 

Bala nço da Thesoura ria no 
In a nno (capa, face inte rna) 

S ubscr ipção para as famílias 
dos officiaes e praças vi­
c t imas dos janaticos do 
Co ntestado I, 38, 65, 70, 
100, 132, 164, 196, 236, 
268, 300, 332, 364 e . . . ... . 

P rime iro Anni versario . . . . .. . 
Recruta mento de off iciaes 3 e 
O te1emetro de base vert i-

cal 5 e .. . . ... ... .. .... . 
O abuso dos e log ios .. . ... . 
O exercito para a guer ra .. . . 
Os fa na ticos . .. .. . . . ... . ... . 
Diccionario milita r . .. .... .. . 
O jogo da guerra ent re nós. 
Reser vh; tas argentinos .. . .. . 

14, 15, 16, 18 Lei de p rom oções 39, 71 , 111 
14 Um l iv ro biblio theca . . .. .. . . 

T he mas tacticos nas cartas e 
no t e rreno . . .. ... . . . . ... . 

Rem oçame nto dos quadros e 
a le i P ires Ferreira . . . . . . 

Eco nomia proveitosa . . . ... . . 
O bservações pequenas .. . . . . 

14, 17, 19, 2 1, 23 S erviço de sapa e m campa-

14 
15 
15 

nha 62, 152, 233, 297 e . . 
C~n~rate!11 pos na guer ra . .. . . 
Mt111s te n o Ca e ta no de Faria. 
As d iv is ões de exercit o e sua 

ar tilha ria. . . . . .. . . .. .. . . 
15, 18, 19, 2 1 A fortificação de campanha 

na F ra nça 91, 182, 228 e .. 
O G ra nde Estad o Maio r . .. . . 
Os pica d ores do Exerci to . . . . 
A co ntine ncia . . . . . . . ... . .. . . 
Política e lei de promoções . 
O a lto co mmando do Exerci to 
Engajamento de inferiores .. . 
P rofessores m ilita res . .. .. . . . 

Pags . 

37 

69 

101 
133 

165 
197 

237 

269 
301 
333 

365 

396 
2 

49 

42 
8 
9 

i2 
34 
35 
35 

169 
47 

50 

57 
60 
61 

361 
65 
71 

78 

285 
93 
93 
94 
95 
98 
98 
99 

N. 
16 
16, li 

16 

16, 18 
16 

17 

18 

18, 19 
19 

19, 22 
20 
20, 21 

20 
20, 22 
20 

21 

22 
22, 23, 24 

22 

22, 23, 24 

23 

24 

J 

? ags. 
Engajamento de praças . . . . . 103 
Formações actuaes do Exer-

cito 104 e . . . . . . . . . . . . . . ! 38 
P rojecto de alterações á lei 

n. 1860.. .. . . . . .. ... .. .. . 11 9 
Em torno do Contestado 124 e 179 
Mea culpa . . .. ... . ... .. . .... 125 
São Nicoláo . . . . . . . . . . . . . . . . 129 
Terra feliz . . . . . . . . . . . . . . . . . 129 
Escola prat ica . . . . . . . . . . . . . . 129 
Estagio na tropa . . . . . . . . . . . . 132 
Organisação divisionaria ... e 
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EDITORIAL 
r;:- =, 
11 '~ 11 MINISTRO da Guerra do proximo 
I ~ I qua triennio vae assumir a aestão 

~~oulftr' de sua pasta em co.ndições ~nuito 
400~ anormaeS para O paiZ e tendo, no 

~ 
emtanto, problemas importantissi-

1 mos a resolve r no Exercito. 
I . A situação de excepcional gra-

~ 
~Idad e a qu~ attingiram as nossas 
fm anças - a mercê de face is des-
moronamentos, devido á fraqueza 
de nossa organisação economica, 
esteiada apenas em dois ou tres 
productos de exportação, sem con­
sumo forçado- obriga os poderes 
publicas a retomarem o caminho 

das economias, cortando fund o em todas 
as despezas. 

Não se póde, por isso, pensar agora, 
em "reorganisações" luxuosas e ca ras nem 

' nos emprehendimentos, mesmo uraentes 
b ' 

que accarretem augmento das despezas 
publicas. Ha, porém, dentro do Exercito­
actualmente quasi desorganisado - muitos 
problemas que exigem urgente solução, 
para os quaes não se precisa contribui­
ções maiores de dinheiro. Outros, até, 
quando resolvidos de conformidade com 
as necess idades do Exercito, trarão aos 
cofres publicas apreciavcis economias. 

dado, procurando barateai-o, afim de au­
gmentar-lhe o numero, e assim proporcio­
nar a formação rapida das reservas e 

' ' consultando sempre os interesses da Nação 
e do Exercito, antes que os dos indi vi­
duas, a todos imponha como preliminar 
de hones tidade o cumprimento do dever 
profissional. 

Isto requer, a par de um perfeito co­
nhecimen to dos males de que soffre o 
Exercito e dos remedios que o devem 
cura r, qualidades moraes extraordinarias, 
para enfrentar e vencer preconceitos e in­
teresses individuaes, sem desfallecimento. 

Antes de tudo, é preciso fixar a época 
de incorporação dos vofuntarios, afim de 
que se possa ministrar a instrucção da 
tropa de accordo com os regulamentos e 
cesse de vez esse mal chronico, do rece­
bimento de recrutas durante todo o anno. 

Os proprios offi ciaes instrl' -:- ' :Hes, sen­
tindo mais productivos os seus esforços, 
abandonarão . essa meia-indifferença que a 
tantos conduz ao desamor da profissão ! 

· Depois, tomar mais severas as inspe­
cções de saude, afim de só incorporar ao 
Exercito homens normaes, de saude per­
feita e sufficiente robustez physica, de modo 
que se lhes possa applicar os methodos 
racionaes de trenamento e de instrucção 
intensiva, sem o perigo de lhes prejudicar 
a saude. Só acceitar nas. fileiras os homens 
de mora l são, a quem se possa falar sobre 
a Patria, educando-os no cumprimento do 
dever para com el\a. 

O que é preciso, porém, pa ra resol­
vei-os, é que o futuro titula r da pasta da 
Guerra ori ente sua acção pela effi ciencia 
militar da tropa, comece a construcção de 
baixo pa ra cima. cuide prim eiro do sol-

E, se não bastarem esses voluntari"os 
para preenchimento dos · claros nas fileiras 

' 
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pôr em execução o se:viço militar obriga­
torio, fazendo applicar a lei do sorteio. 

Quando se trouxer para o seio do 
Exercito representantes de todas as cama­
das sociaes, com se cumprir um principio 
democratico, interessar-se-á o Brasil pela 
sua propria defeza, tornando definiti va­
mente o Exercito uma parte da nação, so­
lidario com ella no pensar e no sentir. 
Não haverá classe militar, porque es ta será 
a propria Nação em armas, e só o corpo 
de officiaes, como magisterio militar dos 
cidadãos, terá ex istencia permanente. 

Além disso, o soldado será barateado , 
porque o conscripto não faz das armas 
profissão e durante o tempo em que se 
instrue, basta-lhe uma pequena gratificaç~o 

para asseio do corpo e dos uniformes. 
Diminuir o tempo de serviço para os 

homens que se apresentem instruidos afim 
de formar rapidamente as reservas atten-

' dendo ao mesmo tempo aos interesses par-
ticu lares dos conscriptos, porventura pre­
judicados durante a permanencia sob as 
bandeiras. O serviço na infantaria poderi a 
ficar reduzido a um anno, e na caval lar ia 
a 18 mezes. 

. Dar ás unidades um ejfectivo que per­
mtfta faze! a instrucção em todos os seus 
tramites, sem deformar a tacti ca e com re­
sultado para o aperfeiçoamento do saber 
profissional dos officiaes. Só commandando 
tropas com ejfectivos normaes é possíve l 
dar aos chefes das differentes unidades o 
necessarío tirocínio para agir com acerto 
na guerra. 

. E' preferível diminuir o numero das 
unzdades actualmente existentes encostan­
do ás que ficarem os offii ciaes das que se 
venham a dissolver, mas dando áquellas 
uma organisação capaz, pelo numero de 
soldados, de favorecer a instrucção com 
segurança de exito. 

Otganisar o Exerci/o segundo uma ou­
tra ordem de batalha, de modo que as 
grandes unidades permaneçam na guerra 

com o eram no tempo de paz, apenas com 

cos effectivos aug mentados p ela incorpora-

~=-~=-= ----

ção dos reserv istas, cllél mados éÍS fileiras 
com a mobil isação. 

Essa organisação é em divisões de 
exercito, com suas bri gadas el e in fantaria e 
de ar ti lhari a, á frente das quaes se devem 
ac/Ja t os generaes que as conduzirão á guerra. 

Descenltalizar os serviços ad ·ninistmfi­
vos, pondo em C'xewçao o re~imcn elas 
massas, segundo o qua l os corpos recebem 
em dinheiro o quantitat ivo para seu apro­
v isionamento em materi al , de forma a lhes 
despertar o interesse pela economia de 
seus proprios negocias, trazendo seus so l­
dados bem calçados e bem fardados. Crear 
nas unidades os depositas de reserva, 
dest inados aos homens traz idos pela mu­

bili sação. 
Tomar o (arJamenf,J fJrapric:clade do 

Estado e não el os indi v iduas, CO Jll O agora, 
' afim de ter j ogos d e uniformes sufficicntes 

para os mistéres el a caserna, os deveres 
el e ca mpanha e as exhibições de parada, 
sem augmentar as cl espezas el a nação. 

Crear campos de instrucçüo, aprovei­
tando os proprios nacionaes, para nelles 
exercitar a tropa nos serv iços de combate, 
que constitu em o objectivo final de todos 
os regulamentos. 

Exewtar a lei sobre os depositas de 
remonta, sem o que não poderemos dotar 
os corpos de tropa da necessaria cava lhada. 

Excluir das fileiras do Exercito, por 
uma séri a e justa lei de promoções, o 111a / 
damninlzo das ambições politiws, que corróe 
os laços ela camaradagem, cl estróe o cum­
primento do dev er e estio la o amor á pro­
fi ssão. 

E, para tudo isso, 
gmento de despeza ... 

não se requer au-

~ 
Da subscripção para a s famílias das victi­

mas dos janalicos do Contestado já se acham 
em nosso poder as lis tas ns . 3 e 4 do Gr. E. 
M., n. 5 do D. C., n . 9 da G 3, e n. 30 da 1" !3r. 
E ., ns. 45, 103 e 104 do Gr. O., e ns . 37, 82, 83 
e 84 do 55° Caç , sommando 847$000. 

No prox imo numero iniciaremos a publica­
ção nominal das lis tas. 
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IJ[I DE PROMOÇÕ[S 
11 

Summario: As instituições milita­
.r~s c a Constituição Fcue ral.- Offi­
Ciaes afast ados da pro fissão militar -
Cl'ndições de capacidade para o ·ac­
cesso, ex ig idas pela Constituição fe­
dcrnl. - Accesso de posto e vanta­
gen_s pecuniarias. -Expli cação neces­
sana. 

A Constituição Federal, em seu arti­
go 14, dete rminando que .. «GS jOI\·as de 
terra e mar são instituições nacionaes per­
manentes, destinadas á dejez a da fJOllia no 
e~terior e a manutenção das leis no inte­
rtor" , consultou a um dos mais sagrados 
deveres de uma nac iona lidade, que é a 
manutenção de sua existencia, a sua razão 
de ser como Nação, e a qual, aquelles ele­
mentos· são os garantidores de sua inde­
pendencia e segurança. 

Ora, para consecução de tão nobre 
quão elevada missão, necessario se torna 
que o Exerci_to e a Marinha, estejam sem~ 
pre em _co ndições _d e. efficiencia, sem que 
nada pnve ou preJUdique as suas oro-ani-
zações. o 

. Nes_tas cond ições, não se deverá já­
mais de1xar, os effectivos militares desfal­
cados em seus elementos, nem contribui r 
de _mod~ a que isso possa acon tecer, poi~ 
ass1m, e attenta r contra a propria seo-u­
rança da Nação. Entretanto, a missão ~li­
litar requer, além dos con hecimentos indis­
pensaveis, mu ita abnegação e ded icação 
necessarias. Os indi víduos a ella perten­
centes, tem sobre s i grandes responsabi li­
dades, por isso, devem compenetrar-se de 
seus d~veres e bem executai-os, para po­
der agir com verdadeiro patriotismo em 
defeza de uma causa que lhes é tão no­
bremente confiada. 

Isso, porém, só será obtido, por uma 
permanente actividade profissiona l, e un ica­
n:ente _o_s que se acharem em pleno ser­
VIÇO m 1 1ttar~ poderão faze l-o. 

Os que se afastam do serv iço, terão 
estamos certos, o patrioti smo necessario' 
• ~ r J 

1sso, porem, e apanagio e dever de todo 
verdadeir_o cidadão; as outras condições e 
deveres Inherentes á mi ssão milita r elles 
não poderão cumpri l-os pela sua situação 
fóra da profissão. 

H~vendo assim, completa differença no 
c_umpnme~to dos deveres e obri gações mi­
litares, nao podemos comprehender que 

possa existir igualdade de direitos nas 
rec?mpensas dispensadas pela Nação, 'como 
prc1to de gratidão aos seus servidores. 

A Nação para manter a sua indepen­
dencia e inkgridade, di spende parte de 
suas rendas e o faz muitas vezes com sa­
crifícios extraordinarios. Por isso, não 
póde absolutamente, ficar prejudicada na 
organização de sua segurança, dando ainda 
vantagens pecuniarias e recompensas ou­
tras, a quem exactamente concorre para 
o seu enfraquecimento afastando-se de sua 
missão, e mais, quebrando em parte, o 
compromisso assumido em juramento so­
lemne, por occasião de sua entrada no 
meio militar. 

Entretanto, a Constituição Federal, nos 
parece precisa, diz taxativamente o que 
occorre ou deve ser f~ito quando se apre­
sentarem casos dessa natureza, isto é, em 
relação ás vantagens pecuniarias e recom­
pensas especiaes dispensadas aos militares, 
cuja applicação muito concorreria para 
normalisar esta situação, obstando em parte, 
o abandono das fil eiras das forças de Terra 
e Mar. 

Analysemos, portanto, esta magna ques­
tão, que tem grande relação com o assum­
pto de nosso trabalho, a- Lei de Pro­
moções. 

Pelo artigo 73 da Constituição Fede­
ral, aos cargos publicas civis ou militares, 
são accessiveis a todos os braz i!eiros, oú.,er­
vadas as condições de capacidade que a 
lei estatuir, sendo porém, vedadas as accu· 
mutações remuneradas». 

Eis, uma parte importantíssima de 
nossa magna carta, que vem aclarM o 
assumpto dos dois pontos em estudo : o 
accesso de posto e as vantagens pecunia­
rias, obt idas fóra da funcção militar. 

Deixemos por um momento este lo­
o-ar e cedamos, a quem de direito para 
dizer sobre a primeira parte. Diz o illus­
tre jurisconsulto dr. João Barbalho em 
seus - Commentarios á Constituição- pag. 
339 : «ÜS cargos publicos são creados para 
o serviço da Nação, dos Estados, dos Mu­
nicípios (e não para proveito dos parti­
culares), devendo seu exercício se verifi­
car pelo modo mais profícuo que se possa 
ao interesse publico. Dahi a necessidade 
de sómente serem confiados a pessoas 
idoneas, habilitadas a bem lhes preenche­
rem as fun cções. Por isto, a lei prescrev ~ , 

para o provimento, conformemente á natu­
reza d'elles, certas- condições de capaci-
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dade- como garantia de seu sa tisfactorio 
desempenho. E no estabelecei-as não fe re 
o princip io de egualdade, desde que cada 
um q ue o q ueira póde adquirir essas con­
dições habilitando-se devidamente.» 

Eis ahi em te rmos cla ros e p recisos, o 
pensamento do nosso eminente juris ta, ba­
seado, como vemos, em princíp ios de sã 
moralidade. 

J omemos as suas ultimas pa lavras­
habilitando-se devidamente - e da h i pa rta­
mos pa ra povar, que as - condições de 
capacidade - exigidas pela Constituição Fe­
deral, são indispensaveis ao accesso aos 
postos hierarchicos. 

. Ora, segun~o a lei de promoções em 
vtgor no Exe:ctto, as condições de capnci­
da~e.' determtnadas pela Constituição e 
extgtdas para o accesso, não poderão dei­
xar de ser, entre outras: 1 ~ o curso da 
a rma, 2~ o te~po d~ interstício, 3? que 
esse tem~o de mte~shc io seja passado, o 
dos . offictaes . arregtmentados em effectivo 
servtço de. {iletra, e o dos ojficiaes de cor­
po~ .esp~ctnes, em commissão ou cargo no 
Muusteno da Guerra, (artigos: 1, 5 e §, 11 
e 12 do Dec. n. 1351 de 7 de Feve re iro 
de 1891.) 

~ão essas, po.rtanto, as condições esta­
~electdas pela let, as q uaes interp retam 
ftelmen~e 0 dispositivo constituciona l em 
seu a~hgo 73, e que, como d iz muito bem, 
0 e~m.e~te dr. João Barba lho, «não fere 
o pnnctpw de .egual?ade, desde q ue cada 
u~n q ue o 9~etra pode adq uirir essas con­
d 1ções, habtlttando-se devidamente» 

. Dirão entretanto, que os officlaes q ue 
es tl ve~em ex~~cendo cargos electivos, não 
pod:_rao habtlttar-se devidamente, pela s i­
tuaçao em que se acham, como representan­
tes do povo, fóra da profissão mili tar. 

M~s, o povo •. pre~isa tambem man ter 
a sua mdep~ndencta e uztegridade patria. o 
que prefenra o povo? 

Contribuirá para q ue as suas ins titui­
ções milita res fiquem enfraquecidas pela 
fa lta de elementos, apezar de tel-as consi­
derado de caracte r permaneute? (a rtigo 14). 
Dispensará as condições de capacidade que 
a lei esta tue pa ra o provimento dos ca r­
gos? (a rtigo 73). E mais a inda, abrirá mão 
da maior conq uis ta obtida a 15 de No­
vembro de 1889, que estabeleceu o princi­
pio de igualdade perante a lei, (artigo 72 
e § §), e que ell e povo firmou em 24 de 
Fevereiro de 1891 ? 

O povo, por intermedio çle seus re-

p resentantes á Constituinte, soube prever 
todos ess es casos, quando e la bo rou o seu 
Es ta tuto fund amenta l. 

E tan to isso é um fa cto, que não foi 
esquecida a s ituação d os militares, uma 
vez inves tid os de manda to e leclivo. Assim, 
ao esta belece r a indep endencia necessaria 
entre os s eus represen tantes no Congresso 
Nacional e o P od er Execu ti vo, determi­
na ndo q ue lhes era p rohi b ido «Celebrar 
contracto•> com esse Poder, e d'e ll e «rece­
be r commissões o u empregos remunerados• 
(a rtigo 23), excep tuo u prevident~~ente, 

«as promoções /egaes" para os mtll tares, 
po ndo-os desse modo ao abrig<? de q ua l­
quer eventua lidade. M as, para firmar esse 
direito, exig io ta mbem, q ue fos~em «Obser­
vadas as condições de capactd ade qu e a 
lei estatu ir», a fim de q ue, «OS ca rgos pu­
b licas civ is o u militares" p ossam se r «ac­
cessiveis a todos os brazi le iros» (arti­
go 73) . 

Dirão a inda q ue, um cargo poderá ~er 
prov ido, sem se r preciso . have r p ro moça_o. 
Mas, no Exerci to o u Ma n nha, a p romoçao 
dá-se em virtude de u ma vaga a prehen­
che r e designa um cargo. Além d isso, e l~a 
tem um limite el e acco rdo com a organt­
zação milita r, ou mo tivo imperioso como 
nos casos de bravura mas em q ue tam­
bem requer condiçõe~ de capacidade». 

Logo, pa ra legalidade. d.as promo~ões, 

são incli spensaveis os requts ttos estatut~o.s 
na le i, (curso, interstício d e pos to na ~~~ ~~­
ra ou em commissão o u cargo no Mtms­
terio da Guerra). Isso, com relação unica­
mente, aos officiaes que exercem m~~1~ato 
e lectivo, por lhes pe rmitti r a C onshtut ção 
em seu a rtigo 23 (n . 3 § 1), ~omo . ga ran­
tia da independencia necessa n a aos mem­
bros do Co ngresso. Aos demais officiaes, 
afastados por outros motivos, da funcção 
milita r, a Constitui ção não os ampara pa r.a 
a pro moção mesmo tendo alguns requi­
s itos, q uanto ma is não possu indo ne­
nhum. 

Infelizmente acha-se isso derogado 
pelo Dec. n. 13S8 de 21 de Fevereiro de 
1891, anterior á Cons ti tu ição, que a lém de 
feril-a no § 2 do Artigo 72 como já de­
monstramos, incide agora em outro, o 73, 
excluindo do cumprimento da le i, os offi­
ciaes que se ac ham afastados da profis­
são milita r. 

De modo q ue, pa ra os que estão em 
effectividade de serviço, a le i é inexoravel 
exige a habilitação de capacidade. 
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Os que dell a se afastam, segundo o 
decreto ácima citado, são di sso dispensa­
dos, ainda mesmo que a Nação tenha de 
soffrer as consequencias, com os claros 
deixados na fil eira e assim prejudicada a 
effici encia militar. 

Ha cJ mo vemos, verdadeira quebra de 
dispositivos constitucionaes, que precisam 
ser normalizados. 

Quanto ás vantagens pecuniarias, que 
accidêntalmente citamos neste trabalho, 
apezar de parecer que não ha relação com 
o assumpto em estudo, aqui trataremos li­
geiramente, por julgarmos que isso facili ta 
tambem o afastamen to da fileira . 

Dizem que a Constituição Federal, ga­
rantindo «em toda a sua plenitude, as pa­
tentes os postos e os cargos inamovíveis• 
(artigo 47), confere assim direitos á per­
cepção de vantagens pecun iarias, por essas 
patentes, postos ou cargos, em qualquer 
situação em que se acharem os funcciona­
rios civis ou mili ta res, isto é, em serviço 
profissi onal ou fóra delle . 

Seria esse o pensamento dos legisla­
dores constitnintes, quando, ao exigirem 
condições de capac;dade para o provimento 
dos cargos publicas. civis ou militares, pro­
hibiram as accumulações remuneradas ? (ar­
tigo 73). Achamos, que numa assembléa 
como aquell a, onde se encontravam ele­
mentos da mais vasta erudição e entre 
elles eminentes juristas, isso não se pode­
ria dar. Aquelles nossos dignos patrícios, 
não tinham alli outro fito senão o de tra­
tar dos interesses geraes da Nação, sem 
distincções odiosas ou privilegiadas que 
podessem quebrar a missão de que tão 
nobremente estavam investidas como co ll a­
boradores de um Estatuto Republicano. 

Parece-nos, portanto, que aquelle di s­
positivo constitucional, obedeceu a outro 
criterio. 

A Constituição, garantindo, «as paten­
tes, os postos e os cargos em toda a sua 
plenitude>>, não quer dize r que os seus 
possuidores, estando afas tados do e-xerci­
cio dessas pa tentes, postos ou cargos, pos­
sam accumular as vantagens pecunia rias 
d'e ll es, com as da nova funcção ou com­
missão que esti verem occupando. Se assim 
fosse, não haveria necessidade de serem 
prohibidas as accumulações remuneradas. 
. . ~erá só na propria profissão, qÚe os 
tnd t_v_tduos sejam attingidos por esse dis­
postttvo Constitucional? Sendo assim é 
facilitar o abandono do quad ro dos se;vi-

ços publicos, quer civis ou militares. Pa­
rece-nos, portanto, que outra deve ser a 
in terpretação do artigo 74. 

Ora, a patente não é mais do que 
um titulo, diploma, ou carta publica, dando 
uma concessão ou privilegio ; o posto, é 
uma graduação militar ; e o cargo, designa 
uma funcção publica, um emprego, digni­
dade, etc., de que alguem . está encar­
regado. 

São concedidas em nosso Paiz por 
um governo republicano, de accordo com 
as leis vigentes. 

Nestas condições, a garantia em toda 
a sua plenitude de que fala o artigo 74, 
dará todos os di reitos ás patentes, postos 
ou cargos, porém, não contrarias ao Es­
tatuto basico que rege a Nação. 

Com relação ás patentes, conferidas aos 
mi litares isso está perfeitamente assegu­
rado e t;ão póde haver sophismas ; o tex to 
constitucional é respeitado lambem em 
toda a sua plenitude. 

E para prova do que affirmamos, basta 
compulsar uma carta patente. Nella encon­
tra-se o seguinte : «Faço saber . . . que por 
decreto. . . fôra promovido, ·etc. . . . deter­
mino que lhe seja expedido a presente 
carta com a qual have1á o soldo que lhe 
tocar: que se assentará nos livros a qne 
pertence r; para lhe ser pago em seus. de­
vidos tempos, na forma das ordens v_~g_en­
tes, e goza rà de tod~s as honras, p_nvtle­
aios liberdades e ISençõeS que dtrecta­
~enfe lhe pertencerem. Pêlo que manda á 
autoridade a quem compete, que dando­
lhe posse do referido posto promettendo 
primeiro cumprir suas obri~; ações, o deixe 
servir e exercitar." 

Ora, do exposto, vê-se, que o soldo 
não é pago pela Nação, só pelo facto da 
posse da carta patente. Esta, além de exi­
gir de seu possuidor que, par~ poder 
servir e exercitar, prometia pnmetro cum­
prir suas obrigações" , diz lambem que «O 

soldo que lhe tocar, se rá pago em seus 
devidos tempos na fórma das otdens vi­
gentes. 

Estando em plena vigencia a Constitu i­
ção Federal, e por ella sendo vedado as 
accumulações remu neradas, o soldo não 
poderá fica r isento de sua applicação. 

P recizamos accrescentar, entretanto, que 
essa questão de accumulações remuneradas, 
não deve, pelas considerações espendida~. 

attingir unicamente aos membros das clas­
ses armadas . A acção da lei, deve abran- I 
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ger a todas, CIVIS ou militares. Se for dis­
pensada a sua applicação áquelles, estes, 
não poderão ser as unicas vi~timas, pois 
ufodos são eguaes perante a let» 

Como djssemos acima, estas conside­
rações, são motivadas, pela situação em 
que estão os officiaes que se acham em 
actividade profissional, em relação aos que 
della se afastam. 

Fallamos em these. 
Será bom, portanto, que aqui fique 

consignado, que o nosso intuito, não é !e­
rir individualidades, nem tão pouco cnar 
animosidades contra esses nossos crmpa­
nheiros, no numero dos quaes contamos 
amigos que nos tem dispensado suas 
amizades, e que, exercendo funcções es­
tranhas á profissão, tem com brilho coo­
perado, mas em outra actividade, pelo en­
grandecimento do nosso caro Brazil. Não. 
Defendemos unicamente uma causa que 
nos parece justa, com o fim de elevar e 
melhorar o nosso Exercito, pois quere­
mos vel-o forte, bem organisado, respeitado 
e acatado por todos, de modo que a Na­
ção tenha orgulho em possuil-o. 

ffermeneglldo Augusto de Seixas. 
( apitão de Artilharia 

O telemetro de buse verticul 
SYSHMA HAHN M. 913 

( Conclusão) 

O telemetro de depressão Hahn M. 
913 compõe-se de: 

I) Prato base. 
2) Parte inferior com apparelho de 

medida. 
3) Luneta. 
O prato-base é de ferro gusa, provido 

de 3 orifícios para a adaptação dos para­
fusos. 

Na borda acham-se tres dobras (Aus­
frasungen) em forma de cunha para a 
collocação dos parafusos supportes da 
parte inferior. Um fechamento a bayoneta 
em forma de annel impede que os para­
fusos supportes saiam de seu lagar. 

O prato base é convenientemente as 
sente sobre um blnco de pedra ou de 
beton, afim de impossibilita r qualquer es­
t .. emecimento que venha difficultar a me­
dida e em consequencía possa influir sobre 
a precisão de medida do instrumento. 

=========================== 

A parte inferior compõe-se de: 
a) circulo graduado inferior em forma 

de prato, com aloja111ento espherico; 
b) parte superior (coberta), em forma 

de capsula, com parafu so ~e rn fim, app.a­
relho de medição e corrcctor das . mues. 

O supporte do circu lo graduado c a 
coberta (pa rte superior) são centralisados 
um com o outro por meio de um munhão 
central. A parte superior é movei sobre 
um systema de espheras tambem centrado, 
que se acha no supporte do circulo gra­
duado, em um alojamento annular fixo. 
O accionamento é produzido por interme­
dio de um parafrrso sem firn fixo, no pro­
longamento da parte superior, accionado 
por meio de um vulan~e. 

Para os grandes des locam en tos (dire- . 
cção approximada) desengrena-se esse pa­
rafuso sem fi n, mediante uma alavanca 
exccntrica, faze ndo-se-os á mão. 

O supporte do limbo co ntem num 
annel embu~ido de metal branco (Neusil ­
ber), uma Llivisão em gráos e uma em 
millesirnos, aq .. rella subdividida em meios 
gráus. Estão numerados os grãos interiores 
de 2 em 2. Os minutos são lidos em um 
tambor adaptado ao vola nte. A graduação 
millessirnal é concentrica á dos gráos e é 
de 6300 millessimos, numeradas as cente. 
nas ; as dezenas e as unidades Ieem-se 
num disco adaptado á parte superior mo­
vei, engrenando n'uns dentes do prato· base. 

Como a parte superior cobre com uma 
beira annullar a parte inferior, o meca­
nismo de transmissão e a engrenagem 
acham-se resguardados contra o pó. 

O apparelho de medição está alojado 
na parte superior em forma de capsula e 
consiste n'um parafuso micrometrico ada­
ptado abaixo da ocular da luneta. Un1 
parafuso externo concentrico serve para a 
rectificação. 

Pelo movimento do parafuso micro­
metrico, mediante o tambor, a parte da 
luneta que contem a ocular sóbe ou desce. 
Esse movimento tra nsm itte- se por meio de 
roda dentada ao prato graduado alojado 
na face inferior da tampa. Sobre este 
prato a esca la está gravada em espiral, 
formando ranhura, na qual se move um 
índice. A leitura é feita atravéz d'u ma ja­
nella de vidro muito forte. 

O parafuso externo de rectificação é 
accionado por meio de um annel q ue póde 
ser posto em contacto com o tambor, e 
acha-se aba ixo d'elle. 
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Assim consegue-se mudar a postçao 
do parafuso micrometrico e a da parte da 
luneta que contém a ocular, independente­
mente da med ição. 

A grandeza dessa mudança de posi­
ção póde ser lida em uma escala cujas 
divisões corresponcle m ás de uma pequena 
escala das distancias, de sorte que Ulll 

erro ver i fi cado n' esta pó de se r logo corri­
~~ ido por aq uell a. 

As distanc ias estão gravadas de 1000 
a 10.000 til. na espiral, a partir do centro. 
No fim da escala ex istem as marcas " Ho­
ri zonte" e " In finito". 

2 rodetes sobre os quaes se apoiam dois 
trilhos fixos á parte inferior da luneta. 

Assim, movendo-se o carro, tem lugar 
a rotação dos 2 ·pares de rodetes em sen­
tidos oppostos. Por isso, e porque a luneta 
está sempre apoiada só em 2 pontos, rea­
liza-se a condição de impedir a variação 
do eixo de rotação, o que é inevitavel nos 
systemas de trenós ou de cunhas, os quaes 
soffrem tal perturbação por effe ito de pres­
sões ou tracções das partes·•do systema de 
massas. 

Além da janella para a leitura da 
escala das distancias ainda existem á direita 

FIO. 2 

O apparel/10 corrector da maré acha-se 
aba ixo da objectiva, e é contido em cap­
sula, para ficar re sguardado con tra a areia. 

Ao lado direito fica uma janell a sobre 
uma escala, com um índice, onde se póde 
lêr a a ltura do ni ve l do mar relativamente 
ao nivel médio, p. ex.; 16,87. 

A escala vae, p. ex., de 15m a 19,5. 
O apparelho é accionado por meio de 

um botão situado aba ixo do orifício d e 
entrada elo instrumento; fazem-se avançar 
ou recuar os pontos de apoio do instru­
mento, que . co incidem com os pontos de 
rotação da luneta, qua ndo se levanta ou 
abaixa em seu plano vertica l ou de visada. 

O appa relho tem a constituição de 
carro: dois rodetes de aço endurecido mo­
vem-se sobre dois trilhos para ll elos de 
aço polido. Sobre o mesmo eixo, ha outros 

da luneta duas outras para a lei tura nos 
limbos da direcção lateral. Em ambas estas 
0 índ ice para a leitura. consiste .em um fio 
esticado abaixo do vtdro da Janella. Do 
mesmo lado existe sobre o prato base um 
nivel parall elo ao eixo optico da luneta, 
com a approximaç~o de 10 segundos, que 
permitte ni velar o mstrumento. 

Ainda no mesmo lado acha-se o botão 
que commanda a grad_uação da objecti~ a. 
Seu movimento transmttte-se ao porta obje­
ctiva por meio de uma arvore fl ex ível que 
atravessa a ca ixa do appa relho corrector 
da maré. 

Dados opticos da luneta: 

Ampliação 12 x : 

Campo visual 4° ( = 72/1000) 
Clareza 17,5 
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Ampliação 24 x : 

Campo visual 2" ( = 36/ 1000) 
Clareza 4,7 

Para o "collimador" 
Ampliação 2,7 x : 

Campo visual 18" ( = 324/1 000) 
Cla reza 49. 

A construcção da luneta obedece á 
maior simplicidade possível. 

E' uma luneta prismati ca, com um 
sim ples prisma recto pa ra a des inversão 
das imagens, o qua l tambem permitte olhar 
obliqu-amente. 

Diante da ocular ha um d ispositivo 
com 4 vidros de cores d iffe rentes: incolor, 
acmzentado , amarello claro e amarello 
escuro, s i tua do em um d isco- revolver. Na 
parte superior da luneta, ha mais um nivel 
de 10 segundos de precisão, que serve 
pa ra apontar o instrumento ao " in fi nito" 
isto é, para rectifi cal-o. 

A luneta é ligada em sua parte pos­
terior com a extremidade a nterior do para­
fu so micrometrico, por uma suspensão · a 
Cardan. 

Pela pa rte anterior da luneta passa, 
como já se disse, por tri lhos de aço, em 

FIO. 3 

Em consequencia da li mitação de todos 
os orgãos opticos, é muito grande a cla­
reza do instrumento. 

Como se di sse a objectiva é susceptí­
ve l de graduação. Para as duas amplia- , 
ções ha dois porta oculares em um disco­
revolwer, que permitte liga r ora uma, ora 
outra ocular á luneta. Cada ocular tem 
uma divisão de - 3 a + 3 dioptrias. O annel 
dos retículos é subdividido em milles imos. 

O co llimador consiste em uma obje­
ctiva de pequena di stancia fóca l adaptada 
á parte posterior da luneta e que recebe 
seus raios de um refl ecto r fi xo ex istente 
na parte superior. Acima fica um prisma 
in versível q ue permitte esta belece r ou eli­
mina r o funccionamento elo collimador ; é 
accionado por um botão situado do lado 
esquerdo da lu neta. 

2 pontos~ sobre os rocl etes, o apparelho 
corrector da maré. 

Para ill uminar o recticu lo á noi te, mette­
se uma lanterna em um enca ixe p ra ticado 
na face direita da luneta ; uma outra lan­
tern a, dotada de punho, serve para ill umi­
na r as escalas e ní veis. 

São lanternas electricas capazes de 
uma carga de 10 voltes, e convém ligai-as 
a uma bateria de accumuladores . O tele­
metro é acompanhado de algumas dessas 
lanternas de sobreselente. 

Uma capa de lona impermeavel pro­
tege o instrumento contra as intemperies, 
quando não se acha em sua cai xa de trans­
porte. 

INSTRUCÇÃO PARA SEU EMPREGO 
Dado o ca racter que tem o telemetro, 

de instrumento estacionari a, i lle tem de 
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ser montado em uma base de pedra ou 
beton, de modo que a linha do zero do 
goni?metro co rr~sponda á direcção geral 
do ttro da batena. Assim ori en tado fi xa-se 
permanentemen.te o prato-base com os pa­
rafusos apropnados que o aco mpan ham. 

Adapta-se depois o telemetro sobre o 
prato-base de modo que os- parafu sos 
c~ lante~ se ve r,1h am a fi xa r nos alojamentos 
~especttvos d aq uelle prato, e ni vela-se o 
rnstrumento. por meio desses parafusos e 
com o auxrlro do nivel da luneta co ll o­
cando-a na direcção do zero e t'ambem 
perpendicularmente a ella. 

Em seguida. grad ua-se o appa relho 
c~rrecto r da mare, para o nível médi o, e 
P?e-se a luneta ao " infinito " por meio do 
~~v~l de sua parte superior. Si então o 
rnd rce da escala não estiver marcando 
" infinito",. n:as o traço ao ficar, por exem­
plo, tres drv rsões á direi ta da marca se rá 
prc~iso desligar o annel de regulação situado 
abarxo do parafuso micrometrico e torcei-o 
tres divisões para a direita ; aperta-se ah i 
novamente o annel e ve rifica-se a justeza 
da esca la. 

.S i esse aperto fór feito para uma dis­
tancra c_onhecrd a (s ignal marítimo ou de 
na v~gaça? ), o que será ás vezes necessario, 
dev1do a refracção, procede-se analoga­
m~ nte, .apon~ando a luneta sobre esse obje­
cttv?,. 1sto e,_ sobre sua linha d'agua e 
corngrndo ef!tao o erro de distancia da 
escala por meio do annel de regulação. 
Para. convencer-se da exac tidão, convém, 
repetrr a operação, para qualquer dos 2 
processos. 

Finalmente é preciso verificar que a 
escala de re~ulação esteja bem segura. 
. . E' prec rso~ er!1 vista da grande sens i­

bilidade dos n1 ve1s, não tocai-os durante 
a operaçã~, com. os dedos ou attingi l-os 
com o halrto, po1s d'ahi resu ltará um fal­
s~amen~o da b?lha de ar. Tambem é pre­
CISO ev1tar ap?rar-se ao in trumento. 

. Só a.ttendrdas es~as prescripções, é que 
sera obtida a. exactrdão das medições de 
que é suscep tt vel o telemetro como instru­
mento de precisão. 

.· ~~ra effec tt~a r uma med ição é preciso 
pr r.m eu amen~e ler a a ltura d'agua em uma 
bo ra convenrentemente situada com a lu­
neta, e dar a graduação co rre~pondente ao 
appa re~10 :orrector da maré, com au xi li~ 
do botao _s rtuado abaixo da objectiva; SI 
as operaçoes com o telemetro duram muito 
tempo é necessa rio de quando em quando 

corrigi r a esca la das marés de accordo 
com a variação de sua altura. Depois 
disso intercala-se o vid ro da côr ma·is con­
veniente para as condições athmosphericas 
do momento. Para esse fim torce-se para 
um lado ou para outro a orla se rrilhada 
do respectivo disco, até que appareça a 
designação da côr desejada. Em seguida 
trata-se de estabelecer a ampliação ade­
quada á operação do momento, para o que 
torce-se o disco da ocular até que a esco­
lhida se ache em cima, isto é, que a de­
signação da ampl iação fiq ue normal. 

Feito isto, prep1ra-se a objectiva tor­
cendo o botão que tem a designação 
"objectiva", se a lu neta estava apontada 
sobre um ponto proximo, p. ex .. a boia 
da leitura da maré ou em observação da 
bateria, etc. Insere-se então o "collima­
dor" por meio do botão á esquerda da 
ocular e rebusca-se o horizonte, convindo 
desenarenar o parafuso sem fim que com­
mand; os p,equenos deslocamentos hori­
zontaes. Achado o objectivo e levado ao 
meio do campo visual elimina-se o "colli­
mador" e faz-se a medição, para o que 
se torce o tambor respectivo com a mão 
esquerda, accionando com a direita o vo­
lan te da direcção lateral. E' aconselhavel 
fazer a medição por diminuição, i.sto é, 
descendo pela esca la. A med iç~o ~sta ce:ta 
quando a linha d'agua do objecttvo com­
cide com a linha horizontal da escala da 
objectiva. 

E' recommendavel que se faça diver­
sas vezes a mesma medição, tomando a 
média. 

Em caso de observação prolongadJ 
convem examinar o telemetro sobre uma 
distancia conhecida, e então eliminar a 
influencia eventual da refracção. 

Com o ar inteiramente claro, mar cal­
mo e um nível de cerca de 17 metros as 
medições terão uma app rox imação: 

a 1000 m . de 2 m. 
!) 2000 )) !) 5 )) 

!) 4000 )) )) 25 )) 

!) 7000 !) )) 100 )) 

)) 10000 )) )) 250 )) 

A direcçao lateral (deriva) relativa­
mente ao zero fixo é lida nos goniometros 
ao passo que o movimento relativo latet'al 
do objec ti vo é lido na escala da obje- · 
ctiva. ' 
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TELEMETRO OE DEPRESSÃO SYSTEMA HAHN M /913 

Em circumstancias normaes bas ta um 
unico observador para o serviço do ins­
trumento. Tratando-se de objectivos de 
md'Vimento rapido convi rá incumbir a um 
:;egundo ~perador a leitura das distancias 
o das denvas. 

Quando se adapta a illuminação no­
cturna é preciso cuidar que a lampadas i­
nha que se insere entre a luneta e a 
ocular tenha o seu grampo mettido no 
respecti vo encaixe, para evita r que ella 
seja arrancada. 

I, 
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CONSERVAÇÃO E GUARDA 

Quando o instrumento provisoriamente 
não estiver em uso e ficar montado ao ar 
livre deve ser coberto com a sua capa. 

Quando porém elle não tiver que ser 
empregado por muito tempo deve-se guar­
dai-o na ca ixa e recolhel-o a um paiol ou 
cobertura proxima. 

As superfícies de vidro descobertas, 
quando ne(Zessa rio, devem ser limpas com 
um pincel e com camurça para evitar es­
trago do fino polimento da superfície. 

E' abso lutamente necessario não des­
armar o instrumento ou desaparafusar qual­
quer peça. Qualquer reparação deve se r 
incumbida á fabrica. 

Bonifacio Gomes da Costa. 
Tenente Coronel de Ar til h a ria. 

Um livro-bibliotheca 

Não é um livro, é uma bibliotheca, 
disse o Sr. General Faria, referindo-se 
certa vez á magistral obra de Griepen 
kerl "Themas Tacticos Graduados". 

Bem achado e bem justo o qualifica­
tivo. Rea lmente o Griepenl{erl vale uma 
bibliotheca, porque, como muito bem sa­
li enta o commandante Richert, que trad u­
ziu a obra do a llemão para o fra ncez : "o 
methoclo, segundo o qual os themas estão 
combinados, merece ser estudado, por que 
é racional; vae do simples para o com­
posto, guia perfeitamente passo a passo 
o jovem officia l, insiste sobre os menores 
detalhes com uma paciencia i11 esgotavel. " 

Tambem na Hespanha a obra do illus­
trado official all emão, de que j á existem 
traducções em grego, rumaico e japonez, o 
que lhe documenta o merito, conquistou 
merecido apreço, tanto que na magnífica 
obra do Coronel Villa lba Riquelme Tactica 
de las tres armas o auctor a recommenda 
entre os poucos livros aconselhados para um 
estudo systemati co e cuidadoso de tactica. 

Por isso, quando em o numero de 
Fevereiro desta Revis ta, li a noticia de 
que as cartas de Griepenkerl estavam sen­
do traduzidas em portuguez, pelo nosso 
camarada tenente José dos Mares Maciel 
da Costa e iam se r di stribuídas aos assi­
gnantes, senti vivo contentamento. 

========================== 

Este facto representa, com effeito, um 
inestimavel serviço prestado ao Exercito 
porque, ve io proporcionar aos camaradas 
que desejam cumprir honestamente os seus 
deveres profissionaes, um elemento de pri­
meira ordem, porquanto muitos officiaes 
nossos que não conheciam o francez esta­
vam até então na impossibilidade de fazer 
um estudo consciencioso de tactica, por 
meio de casos concretos, unico methodo 
effi ciente de estudo ; e hoje, graças ao tra­
balho do Sr. tenente Maciel, poderão to­
mar o habito de estudar e resolver themas 
tacticos sobre a carta, e assim irão, grada­
tivamente, assimilando os ensinamentos re­
gistrados nos li vros dos mestres. 

A obra de G riepenkerl foi escripta 
especia lmente para os jovens offici aes can­
didatos á Academia de Guerra ; mas offi­
ciaes an tigos e mesmo generaes lerão com 
muito proveito suas paginas. 

Por mi nha parte, tenho o praze~ de 
confessa r que ha seis annos manuseiO o 
Griepenkerl, e, encontro sempre alguma 
coisa que aprender. 

Uma das características mais captivan­
tes da obra é o seu estylo simples . e d.e 
camarada, ás vezes ironico, como SI esti­
ve ra o leitor a ouvir a palav ra de um su­
perior de vas tos conhecimentos, mas de.muita 
paciencia e muito accessiv:I. De modo que 
o leito r sente-se bem. Mu1tas vezes cahe, 
por assim dizer, em verdadeiro~ pea.'Js, 
quando, no estudo de certas parhcularida­
des de um thema, acceita soluções que o 
auctor apresenta em forma interrogativa, e, 
algumas linhas após demonstra a incon­
veniencia dellas. 

Os ensinamentos são transmittidos de 
uma fo rma convincente, deduzida de argu­
mentos de valor. Nada de dogmatismos, 
nem de pretensões á infalli bilidade. O au­
ctor convence. Não procura impôr opi­
niões. Os typos de ordens indicados nas 
25 cartas, não são apresentados como cli­
chés obrigatorios. Muitas e muitas vezes o 
auctor chama a attenção do leitor para 
isso, declarando "que o unico fim delles é 
evitar qu e o estudante esqueça algum de­
talhe importan te ao dar uma ordem" em­
bora sali ente o facto de que "as formas 
usadas. não são arbitrarias, porem resultam 
de senas necess idades praticas". 

Estas asserções são factos comprova­
dos para todos os offi ciaes que tenha,n 
p_rocurado resolver themas tacticos, pois -
SI buscam seguir, intel/iuentemente. não ser-
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vilmente, os modelos de o rdem apresenta­
dos pelo auctor, conseguem redigir ordens 
methodicas e completas. Já em algumas 
de nossas manobras, o commando utilisou 
com apreciavel proveito, os modelos de 
Griepenkerl. 

Não pretende o auctor te r condensado 
em seu livro todos os casos tacticos possí­
veis na guerra; pode-se affirmar, porém, 
raríssima será a situação tactica para cuja 
solução não se encontrem aprec iave is con­
selhos e utilissimas indicações nas 25 car­
tas ou nas combinações que entre ellas 
se podem fazer. 

Na introdução o auctor dá ensinamen­
tos valiosos sobre a maneira de tratar os 
themas e, por conseguinte, de tratar os 
casos reaes, que nada mais são senão 
themas vividos. "Reler varias veze~ muito 
attentamente o thema", "estudar cuidado­
samente a carta", "compenetrar-se bem da 
propria situação e da do adversario", " re­
ler nos regulamentos das armas e no do 
~er~iço :~. c~mpanh a as partes app licaveis 
a sttuaçao , calcular a duração dos es­
coamentos e· a extensão das frentes a oc-

, "t 
cup~r ? • ornar resoluções firmes", " repar-
tir JUdiCiosamente a sua tropa conforme a 
situação", ."redigir as suas ordens de um 
modo log1co, laconico, claro, preciso" são 
1ecommendações que tão cabal applicação 
teem ~o estudo sobre a carta como na 
execuçao no terreuo em frente ao inimigo. 

Nas suas cartas, o auctor estuda diffe­
rente:; casos de marcha, sali entando as 
cond 1çõe~. que ~evem predominar na esco­
l h~ do_s 1tlneranos, as medidas ind ispensa­
vets ~ segurança, conveniente repartição 
das diversas unidades e das differentes 
armas na columna, os casos em que é in­
dispensa:rel empregar flanco-guardas, em­
fim os di versos _aspectos dos problemas de 
marc~ a; o serviço de segurança em esta­
ção e tambem estudado por meio de casos 
concretos, em que o auctor desce até á 
collocação das sentinellas, analysando de­
ta lhadamente o estabelecimento e a reti­
rada dos po~tos avançados em diversas 
situaçõ~s- ta~tlcas ; ao tratar da occupação 
de posiçoes de espera e de posições de­
fensivas, o auctor faz resalta r a im portan-
cia relevante do estu do das cond ições to­
pographicas do terreno, da in fluencia dos 
accidentes sobre o resultado das operações ; 
qtt<:tndo se refere ao combate, o aucto r 
ana lysa o papel das d ifferentes armas, 
mostra como ell as se completam quer no 

combate offensivo, como no de encontro 
e no executado contra um inimigo, o u em po­
s ição, ou já fortificado ; demonstra as razões 
que poderão .l evar a fazer o ataqul! por 
um fl anco ou d e frente e como se deve 
preparar, pelo ataq ue secundari a o a taque 
principal. Todos esses ensinamen tos são 
dados sempre reso lvendo casos concretos, 
de forma que os princípios tacticos ficam 
indelevelmente fixados ria mente do lei to r, 
e, por isso, o estudo se to rn a productivo 
e os esforços ap rove itaveis. · 

A le itura do li v ro d e Griepenkerl , 
além dos numerosos ens inamentos propria­
mente tacticos claramente d eixa manifes­
tas duas circumstancias dignas de serem 
apontadas : 1 ': o esp íri to d e inicia tiva que 
na Allemanha se procura d esenvo lve r n o~ 

officiaes e cujo res peito e ll e rccommenda 
quando ensina a redigir uma ordem, a 
ponto de pode r affirma r que "a obediencia 
do officia l é de natureza differente da ex i­
g ida ao soldado. Pois aquelle não se deve 
conformar á lettra, mas ao espírito das 
ordens, ás in tenções dos seus superiores"; 
a 2': circumstancia merecedora d e relevo, 
embora muito conhecida, é a ex is tencia 
no exercito allemão de unidade de dou­
trina tactica bem defi nida, obtida a partir 
das escolas militares, nas quaes o ensino 
se ministra, seguindo rigorosamente pro­
gram mas organisados pela lnspec toria Ge­
ral· de lnstrucção e Educação Militar, á 
qual compete fornecer os g uias (livros) 
para o estudo e fisca li za r a rigorosa exe­
cução do programma. 

O le itor desta Rev ista q ue não conhe­
cer a inda o Guiepenkerl , e raros serão, 
estou certo, vê, porta nto, das pa lav ras 
acima o grande va lor da obra do illustrado 
officia l a ll emão. 

Seja-me permittido ao concluir esta s 
linhas, d izer ao traductor e aos ed itores 
do livro-bibliotheca, a que tenho tido o 
prazer de me referir, que, afim de ser 
mais proveitoso o seu trabatho, é indis­
pensavel da r na integ ra os a rti gos dos re­
gulame ntos a ll emães citados na ob ra e refe­
ril-os sempre que for possível, aos artigos 
correla tos dos nossos regulamentos, e muito 
conveniente orga nisar não só um índice­
rei 1issivo (o Sachregister do Lehnert e de 
outros manuaes), como tambem um q ues­
tionaria sobre a materia contida na ob ra, 
cujo estudo fi ca ria muito mais facil pa ra 
tod os. 

Ao terminar, feli cito mui to v ivamente 
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ao Sr. tenente M aciel e aos mantenedores 
desta Revista pela publicação da obra de 
Griepenkerl, servi ço inestimavel para o qual 
tanto contribuio e está contribuindo o aco­
lhimento e a protecção d ispensada á bem 
inspirada iniciati va pelo Sr. General Faria, 
sempre p rompto a concorrer para o effi­
ciente preparo do E xercito. 

Major R. Seidl. 

Este arti go deixou de sahir no numero pas­
sado por fal ta ele espaço. 

Recrutamento de officiaes 

Felizes eram os tempos em que Cer­
vantcs, maltratado na bata lha je Lepanto, 
escrev ia no prologo de D. Quijote : «Si 
mis herill as no respl andecen en los ojos 
de quien las mira, son estimadas á lo me­
nos en la esti macion de los que saben 
donde se cobraron: que el so ldado mas 
bien parece muerto en la batalla, que libre 
en la fuga; y es esto en mi de manera, 
qu e si ahora me propus1eran y facilitaran 
un impossible, quisiera antes haberm e ha­
llallo en aq uclla faccion prodigiosa, (*) 
qtlc sa no ahora de mi s hcrid as, sin ha· 
bermc hal lado en ella. L as que cl so ldado 
muestra en el ras tro y en los pechos, es­
trellas son que guian á los demas ... " 

H oje, as coisas estão mudadas. Vistas 
ao Paraná. . . 

O espírito militar desapparece dos 
costumes, e por tal forma se oblitera, que 
um povo que o conserva vê-se cercado 
de desconfianças e antipathias e tem con­
tra si o mundo inteiro, tranzido de medo, 
procuraudo fulminar o papão, verdade que 
as mais da s vezes por palavras vãs, que 
valem materialmente pelas pedras que os 
abyssinios atiram ao sól... 

Si não bastasse esse exemplo, de 
uma generalidade assombrosa, tínhamos o 
caso nosso, mais restri cto, p orém não me­
nos ex pressivo, de v1r um general, dos 
mais autorizados dentre os que entre nós 
têm autoridade, abater o ca martello, que 
foi o artigo publicado no ultimo numero 
d' A Dejeza ·Nacional, sobre meio seculo d·~ 

desmilitarisação do Exercito. 
I nteressante é o quadro das esco las 

mi litares, segu ndo o articulista: Em taes 

(• ) Lepanto. 

«estabelecimentos se recebia todo o mundo 
sem indagar procedencia, vocação, (**) edu: 
cação, condição social, raça ou côr.» E de­
pois de patentear que das mais humildes 
camadas surgem muitas vezes talentos de 
esc0l, escreve logo adeante: « . • • porem, 
estes talentos foram em geral pouco pro­
veitosos, ao Exercito, porque raramente re­
velaram capacidade militar. 

Capacidade militar, salvo casos muito 
raros, adquire-se pela educação e pelo es­
tudo. Quando não na trazemos do berço, 
como adquiril -a sinão assim? ... 

A cu lpa, pois, não é da geração de 
paisanos que por ahi perambula, marchan­
do mal e de espada recta pendurada á 
cinta; é de quem fabrica leis como se fa­
bricam sapatos, com uma unica forma 
para tantos pés . . . 

Ainda perdura no Brazil a legislação 
mili tar calcada na febre de 1890, o nosso 
romanticismo, o nosso 1830! . .. 

T odos querem ser doutore3: dr. te­
nente, dr. capitão, dr. general ou simples­
mente «seu doutor», como ainda, sem ma­
lícia, muitos soldados chamam a determi­
nados officiaes. 

A fascinação das duas consoantes que 
designam abreviadamente um titulo aca­
dcmico, é muito explicavel num paiz em 
que o d. r abre magicamente todos as 
portas. Depois, praz~r dos deuses I receber 
cartas e bilhetes, notas e telegrammas, 
tendo por fóra e bem á vista, aquellas 
duas lettras be'm pretas e bem legíveis, 
mais legivei's do que o propíio nome I 

Imagine-se ainda o aspecto do y~Iho 
Exercito bipartido: de um lado, off1c1aes 
que mal sabiam ler corrido e do outro, 
rebentos das escolas militares, cheios de 
toda a sciencia humana. 

O tenente «doutor» falava em philo­
sophia e fazia versos; o capitão «ta rim­
beiro» jogava gamão e possu1a os archa­
nos do papelorio. O tenente afrontava o 
capitão falando na propria língua cousas 
que ao capitão soavam como ditas em 
latim ; o capitão desforrava· se do tenente 
no «mappa diario» e no «ajuste de contas 
do fardamento», que não formando equa­
ções, enchiam de terror o tenente. 

Quando as duas correntes se choca­
ram, essas cousas foram ao excesso, so­
bresahindo o pedantismo theori co, que 
primava em se ostentar deslocado no meio, 

(**) Os italicos não são do autor dos trcehos 
transcriptos. 
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como aq uellc offi cial de serviço que pedia 
ao corneteirc : " Senhor corneta, faça o 
obsequio de tocJ r refeição." 

Isso que ahi fica pode ser flnecdota, 
mas, com o ser do gosto popular e ter 
feito época, caracteriza o seu tempo. 

Esse dou tnrismo exaggerado entrou 
felizmente em decadencia e dos tarimbei­
rus poucos c curiosos specimens nos res 
tam. Velhos e reformados, olham de longe 
para as cousas do Exerci to e abanam a 
cabeça, desolados e cheios de desdem: 
crQual, dizem elles, os desta geração não 
aguentam o repucho I» . 

. Ingenua __ convicção de que o ana lpha­
betlsmo t:nnJa os musculos .. . 

E, quem se deu ao trabalho de me 
acompanhar neste exordio deve ter notJdo 
que_ até aqu i n~o toquei na cul t\l ra pro­
fisswn~l pu~a: e que eu não ab uso da pro­
sopopea, ~ao gosto de fazer falar a entes 

·que não VIvem. !'laquelle tem po, ava li ava­
se ~ co~p~tenc1a profissional por úuJs 
cousas pnncipalmente: exigencia no risco 
dos modelos e bôa voz para commandar 
uma "f!!Udança de frente». E nem me referi 
ao penodo c':l que nos acha mos, que bem 
m~rece a des ignação de gaveta de sapa­
teiro e tJ II que são poucos os 1 d que com-
p~t ~ t:n em as .n~cessidades da especia li sa-
çao. que o offJ cial aprenda bem como se 
faz . ~ guer:a, deixando ao estad ista, ao 
po!Jtlco emfim, o cuidado de f -
por exemJJIO. azer a paz, 

d Ha, n ~ em tanto, quem já reconheça a 
sen. a pe_ngosa por que marchamos. e 
sera pussivd obte r das actuaes gera 'ões 
bachareladas um outro lnethod d 1ç 

·1· t o e cu tura m1 1 ar, que elles não conhecem . 
11 d . e que va1 

1es eprec1ar tantas batalhas g h 
x e ao y ? an as ao 

E' de crer que não. 
Mas, s i houvesse vontade de ace t 

o C~n.gres~o, tno dad i ~oso no que r ~r~ 
respe1t! a !Jtulos academ1cos, dev ia começar 
p_or baixo._ Os que pedem que comece por 
c1ma ou sao sonhadures ou refinados es­
pertos. 

Dad 1 a nossa legislação, só um en­
godo. pode trazer aos corpos os officiaes 
a~redJO~. Re tar~e - se a pr?moção dos que 
nao querem viver arregimentados, exce­
ptuados os do Q. S. e os das unidades 
não organisadas, promr>Vendo por mereci­
mento mesmo os subalternos, reservando 

.ra'ra antiguidade apenas um decimo de 

.vagas. 

====--~==-=====~====== 

Legisle-se prohibindo a promoção por 
merecimento de quem adoecer na occasião 
de marchar contra o inimigo; acabe-se 
com as listas tríplices por serem cont rarias 
ao espírito de selecção, partindo todas as 
promoções, de generaes inclusive, do juizo 
de um conselho superior de guerra; cri­
em-se escolas praticas e baratas, se rvidas 
por profissionaes est rangeiros para certas 
especia lidades. 

Fizesse-se tudo isso e ver-se- ia o bando 
alado e fugidio da gente bonita pen etrar 
nos quartei~. Acabar-se-ia a chamada fvlta 
de gost,J pela vida, dt.! que fazem praça 
tantos officiaes <~p rove itaveis. Deixaríamos 
de ouv ir a cada passo: «Eu não dou pa ra 
isto", ou uSi eu tivesse um emprego de 
300$000 deixava-te a vaga», e outras cau­
sas semelhantes. 

j á vêm, pois, os que pensam com o 
Sr. capitão Cas tro e Silva que não é a 
falta de sold ados que afasta os officiaes 
dos corpos. Os batalhões do Paraná, por 
exemplo, estão agora mais ou men os pro­
vidos de praças- têm natu ra lmente maio­
res effectivos do que os da Villa Militar 
- mas es tão se1:1 os seus officiaes. 

Repisemos. Si um homem de re , pon­
sabi lidade como o Sr. genera l Tito Esco­
bar reconhece que nos sobram «enraizados 
burocratas, li tte ratos, publicistas e ph il o­
sophos, engenhei ros e architectos notave is, 
politicos soffregos e espertissimos, etc.», 
por que não tentar um remendo desde já? 

Finalmente, em Jogar de um crime 
commettido pela geração actual de gesto­
res, eu vejo erros e preconceitos: um la­
mentavel desconhecimento de si mesmo, 
faz perpetuar defeitos, julgando accentuar 
qualidades e virtudes. 

Abso lvidos por falta de intenção ... 
F. Paula Cidade. 

2? Tenente 

Themas tacticos nas cartas e no terreno 
«... l es príncipes c t leu r emploi 

doi vent être fami l iers á tous les offi­
ci ers mai s i l y a l ieu d'en fa i re de 
frequentes applications su r l e t errain , 
pendant l es manoeuvres et dans tes 
exercices de cadres» . 

CLERGERIE. 

A quem conhece o estado preca rio de 
nosso Exercito, mórmente no que se re­
fere ao elemento so ldado, não prec isamos 
de encarecer as vantagens que aos seus 



A DEFEZA~ NACIÓNAL 
.. 
51 

======~~============= 

quadros ad vem da reso lução constante de 
themas tacti cos e do estudo emfim do . ' ' JOgo da guerra. Es ta espec ie de traba lho 
obriga-nos, no mínimo, ao es tudo e medita­
ção elos regu lamentos, sem cuj o co nheci­
mento a ta refa seri a impossível e isso 
basta, portanto, pa ra provar seu insophis nn ­
vel valo r. Com a d efi c iencia, po rém, d -:? 
pessoa l, que se obse rva em todas as ar­
mas, de animaes, pa ra as montadas e de 
outros recursos materi aes, não só de cam­
pos adequados á ins trucção e a ma nob ras 
nada mais ju s to do qu e, na propria ca~ 
serna,_ os offic iaes cul tiva rem, com methodo, 
a tachca , a travez dessa util a prendi zao-e m 
theorica. :::> 

E' preciso, e ntre ta nto, não lhe a ttri­
buirmos, com o enthus iasmo que, em ge­
ral, nos desp erta, v irtudes excess ivas ou 
qualidad es que lhe escapam, em razão de 
sua propria natureza. A a na lyse e a so lu­
ção de themas tacticos são necessari as e 
uteis a todo o offi cia l, não importa a pa­
tente, mas não s uffi cientes, no ponto de 
vista da ins trucção pra ti ca q ue devemos pos­
suir, como va mos mostrar. 

Elias tem o ca racte r d e prepa ração 
theorica prelimina r e, po r taes exercícios . ' devemos, p o1s, tod os com eçar. Como, po-
rem são os themas uma image m abstracta 
d 'a~uill o que se passa na rea lidade; por 
ma1 s que se tenha d esenvo lvido o espírito 
de previsão e as fac ulda des d e abstracção, 
não podem nos offe recer todos os detalhes 
e todas as diffic ulda d es, todos os aspec tos, 
emfim, que a phys ionomia concre ta dos fa­
ctos nos mostra . 

D'ahi ta mbem a necessidade de se 
praticar, n.os campos de ins tru cção, no 
terreno, SeJa d e que m odo fô r, tudo o que 
se estudou. Pa ra esse fim sã o instituídas 
as manobras regu la menta res, que consti­
tuem a synthese de toda a ins trucção indi-
vidual e de co njuncto d a tropa . ' 

Estas manobras ge raes e de dupla 
acção, po rém, cons titu e m, como se sabe 
uma prova fina l do es tad o d e in strucçã~ 
e di sciplina das fo rças ou pa rtidos que 
nellas s e empe nham : requerem conse­
guintemente, uma seri e de exerc i~i os s imi­
la res e pa rciaes, d e cujo conjuncto e llas se 
fo rm am. E' sobre estes, esp ec ia lmente que 
d.e~ejamos di ze r duas pa lavras. Estes ~xer­
CJCIOS esta belecem a li ga ção ou melhor 
o intermedia ri a e ntre so lução d e' themas ~ 
as ma nobras ge raes. D ev em, p o is, ser fei­
tos no campo. O ideal se ri a o exercício 

executado com unidades tacticas completas, 
ás quaes não faltassem, conseguintemente, 
homens, nerh an·imaes, nem material. Como, 
porem, a quasi totalidade de nossos cor­
pos (excepção feita da Capital Federal) 
soffre d'essas lesões, cuja cura muitos co­
nhecem mas nem todos podem effectuar, 
os ditos exercícios só podem ser realisados 
com o esqueleto do organismo, com os 
quadros . . (Os esqueletos andam tambem, 
infelizmente, muito ampu tados mas podem, 
com geito e boa vo ntaçle, a rticular-se, pois, 
ainda têm vida e algum musculo; a ques­
tão é de nervos.) E' esta especie de tra­
balho que podemos, com vantagem, fazer, 
afóra os exercícios diarios da caserna, do 
tiro e das marchas de trenamento. Serão 
o complemento, no campo, onde quer que 
seja, dos exercidos theori cos de themas 
tacticos. Os exercícios de quadros, bem 
escolhidos, methodisados e orientados, 
tanto quanto possível, pelas lacunas que 
os themas, th eo ricamente resolvidos, apre­
sentam, são incontestavelmente o retoque 
pra tico e final de que carece a bagagem 
doutrinaria que se apre ndeu, com o ma­
nuseio e interpretação dos regulamentos 
das differentes a rmas. Al ém disso, muitas 
pequenas questões mas, não raro, de alta 
re levancia só podem ser estudadas e pra­
ti cadas n~ campo. As varias modalidades 
de reconhecimentos de estradas, bosques, 
montanhas e rios ; a escolha de posições 
para artilharia, a avaliação ~ e di~tancias 
e outras tantas, que longo fora c1tar : só 
podem ser praticadas, como nos convem a 
nós no terreno. Para convencer-nos effe­
ctiv'amente do que fica dito, basta lembrar 
que não dispomos, ainda, de cartas top~­
graphicas regulares de nossos provave1s 
theatros de operações; de . sorte que, ~m 
vista di sso, carecemos, ma1s do que nm­
guem, da praticagem en~ ~ampanha, atra­
vez de constantes exerciCIOS dessa natu­
reza ; pois, quando tive rmos, cada um de 
agir não teremos outro recu rso que não 
seja' o de p ess~al~1e nte e de v. i ~u des­
obriga r-nos da m1ssao que nos fo1 tmposta 
pelo dever ou pelas ordens recebidas. 

Como di ssemos, não é nosso intuito 
desmerecer do grande valor que caracte­
ri sa inquestionavelmente a solução theo­
rica de themas taoticos, mas dar-lhes 
apenas, entre nós, os justos limites de su~ 
utihdade, como preparação para a guel-ra . 
Premunindo-nos de tudo quanto de eHic:a·t. 
nos pode proporcionar ; ensinando-nos a 
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ler co rrectamente as cartas, a formular e a 
interpretar, afi m de cumprir as ordens, 
o bjectivo funda menta l que collimam: con­
stituem a preparação inicial de que todos 
precisamos, seja na pratica mesma da paz 
ou da guerra, para as complexas questões 
que a ella se prendem. 

Relativamente á execução, estes exe r­
cicios de qu_ad ros. deixam ainda a lguma 
cousa a deseJar, vts to que não é poss ível 
figura_r-se com J?erfeição o aspecto que 
effechvamente tena m os aco ntecimentos s i 
se dispozesse das . proprias forças · repre­
sentadas na acção. Entretanto mu ito nos 
adiantam, como expuzemos sobre as so lu­
ções desenvolvidas simpl es~1ente sobre as 
cartas e no.~ preparam para as manobras 
de dupla acção, que são afinal a ma is 
perfe_ita imagem concreta q'4e se póde con­
segUir da guerra . 

Com ~xperiencia propria, posto que 
sem . autor~dade, c~mo o reconhecemos, 
chegamos a conclusao de qu e muita cousa 
se tem a pra!icar e a aprender, tra balhan­
do no propn o terreno, mesmo quando se 
t~n.ha, pelos constantes e aproveitados exer­
ctctos da c~rta, adquirido um grande ca be­
dal du metter. 

A_s excell entes cartas extrangeiras de 
qu e d tspomos prestar-nos-ão o valioso con­
curso de s u_a perfeição para a solução de 
t~eemas ta~t~ cos, minis tra ndo-nos tud o o 
q os offtct aes dos proprios paizes a que 
p: rtencem podem aprenrler. Entretanto 
nos qu e - ct· '""~ • . • nao ~ spomos ai nda desse pre-
CJO_so e lemento, Já não se fa la em todo o 
ratz, ma~ nas zonas em qu e sua falta se 
orna mat s lamentavel é claro não deve-

mos nos ' ' esquecer de que, nos delicados 
momentos de uma luta, quasi tudo te re-
~~~ei~e faze r no proprio theatro de o pe-

Rio Grande- julho- 1914. 

Syl vJo Sch el eder . 
2· Tenente de futilb:uia 

O novo regulamento de ti ro para 
a artilharia de campanha 

Com data dr 15 de julho de 19 14 acaba de 
ser ~istribuido ao. Exe_rcito um novo Regulamento 
de t1ro para a art1lhan a de campanha, organ isado 
pelo Grande Estado Maior. 

Em qualquer exercito o apparecimento de 
u'Jl novo regulamento dá sempre occasião a urna 

viva troca de idéas tendo por objecto a exp lana­
ção de pontos o bscuros ou litigiosos, que os ha 
em qualquer producção dessa especie; com isso 
só póde h:lVer lucr o para a formação definitiva 
de uma boa doutrina. Seja- me, po is, l i ci to fazer 
algumas con~id erações a re,;peito de alguns pon­
tos do novo R. T. A. 

Não obstante o Decreto que approva o novo 
Regu lament o não ter declarado a revogação de 
park do antigo, é intuiti vo q ue assim se deve 
comprehender . Co mo, porém, o Regula mento de 
1908 não t em a mesma organisação do em ques· 
tão, estreitamente l igado ao a l l emáo de 11 de 
Janei ro de 19 14 ao passo q ue aqucl le era u1~1 a 

co mbinação el os regu lamenl os fran cez e all emao 
em vigo r na época ele sua elaboração, resu l ta 
clah i uma seri a clifiicu ldade em ajustar o texto do 
novo r egu lamento ás partes elo antigo que a in~a 
ficam em v igo r ; as confusões e i ncerte~as serao 
fataes na prat i ca. Teria sido mui to ma1s vanta­
j oso para a tropa fazer-se a revisão compl_eta do 
ant igo r egulamento, coisa re lativ.1mente _facll , uma 
vez que se reso lvesse ele antemão segu1r o alie­
mão, como mu i ace rtadamente se procedeu para 
a parte de que o r a me occupo. 

Os regulamentos espar sos, c algu ~1s mesmo 
já obsoletos, por que se rege a art ilh~na de ca m­
panha precisam ser urgentemente rev1stos c con­
densados num só regulamento de tiro c num só 
regulamento de m anobras. Presen temente temos 
os seguintes, el os quaes v igoram apenas partes_: 
Regulamento ele manobras de 1907 ( p~ ra a ar ll­
llnria ele t i r o lento) , r egulamen to de tiro ~e 1910 
(para o materia l 1908), regu lamento de t1 ro de 
1910 (pa1a o material 1905), complemen.to dos 
regu lamentos de tiro, regulamento de t1r0 de 
I 9 14. Eviclentemen te é m ui ta co usa espal ha da. E' 
preciso refundir tud o isso , mas r efuncli1: sem a 
preoccupação de crear coisa nova genu n1amente 
nossa e sim tomando nos r egulamentns de um 
grande exerci to tudo aquillo que se póde_ adapt~r 
a nossa organi sação e ao nosso matcnal , po 1_s 
falta-nos a prati ca p recisa para pensar em corn ­
gir ou augmentar o que teem creado os melhores 
exercitas elo mundo, . 

O G rande Estado Maior ao organ1sar o Re­
gulamento ele t iro de 19 14 adaptou ao noss<_> ma­
terial as prescripções elo regulamento allemao de 
11 de j anei ro de 1914 e é pois logico que. ana lo­
gamente assim se proceda para os d_e méu s. En­
t retanto consta-me que anda em ensaiOs um re­
gulamento de manobras que faz ~e viver _algu mas 
elas complicadas evol uções ela 111strucçao Seve­
riano, hoje só admissíveis n'um carrouse l. Cus­
ta-me crer em tal retrocesso ! 

Passo agora a discut ir alguns pontos do Re­
gulamento de tiro de 19 14 ... 

N. 4, 3' período. "No caso ele vento latera l 
regu l a-s~:: o tiro sobre um ponto do obj ecti vo pro­
ximo da extremidade opposta á direcção elo vento." 

A redacção d 'esse período dá margem a du­
vidas ; se o vento sopra , por exemplo, r'.a direita 
para a esquerda, qual é a extrem idade opposta á 
sua direcção? Parece-me que uma melhor reda­
cção ser ia a seguinte: No caso ele vento lateral 
regu la-se o tiro sobre um ponto do objectivo 
proximo da extrem idade cl'onde sopra o vento. 

N. 5, 2 ' período. "A escacla-observatorio 
torna-o (o capi tão) mais independente do terreno 
na escolha de seu posto de observação e lhe fa­
culta muitas vezes mesmo no t i ro mascarado, 
ficar nas irnmediações da bater ia" 
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Escapa ao meu co nheci mento que a artilharia 
brasi lei ra j á disponha el e uma cscada-observatorío 
qua lquer. E' ver dade que o nov íssi mo mater ial , 
o ra em fabrico na casa Krupp, vem dotado de 
um carro-obser vator io mun ido de um mastro ex­
tensível em cuja extremi dade fica o posto de 
observação. 

Quero crer, por em, que o actual regulamento 
não estej a l egislando pa ra um material que ainda 
es tá sendo fabricado; parece-m e antes que tra­
ta se de um pequeno lapso ele trad ucção, porque 
realmen te o texto all emào cont C' m o período 
ci tado. 

N. 6, Ultimo período . "No caso de posição 
coberta o command ante de bateria deve, se dis­
puzer <;te tempo antes_ ~n rom p im e1~ to do fogo, 
determinar a al ça n11n1ma po r me10 da luneta; 
de qualquer modo rece berá sobre isso informação 
da bateria, cuj os chefes de peça teem o dever 
de determinar seu espaço nJOrto an tes da aber­
tura do fogo". 

O regulamento al l emão di z apenas: . . . "nas 
posições encobertas, el l e (o commandante da ba­
t eria) deve determ inar qual a alça mi_nin~a que 
assegura a passagem f r anca elo project tl por 
sobre a massa cobrid ora.» 

Não me par ece fel i z a r estricção imposta 
pelo regulamento b r asileiro- "se dispuzer de 
tempo ~ntes ~o ~ompim_e nto do fogo"- Co '"!l ef­
feito e a JtJJSsao tacttca que marca o grao de 
dese ~fi amento maximo que se pócle utilisar no 
terreno clesign:tdo ;i bate ria co mo posição ele tiro; 
assim sendo, o commandante de bateria não deve 
designa r a coll ocação ger al da linha das peças 
.-em se ter préviamente certificado de que dessa 
iinha as peças podem ba ter o obj ectivo que foi 
assignalado á bateria. 

Com a luneta de ba teria ou por outro prr.­
cesso ell e tem o dever de determin ar a alça mí­
nima 'antes de fazer occupar a posição e depois 
receber das peças a indicação dessa al ça mínima. 
Essa determinação pelos chefes ele peça é uma 
me dida de verifi cação que, ell a sim, deve ser 
feita se se d i spu zer de t empo antes do rompi­
mento do fngo. 

Para o co mmanclante de bateria que vae 
occupar uma posição en co berta deve haver sem­
pre o tempo preciso para determin_ar a alça mí­
nima com que sua s peças podem atnar por sobre 
a massa cobridora, seja embot a uma determina­
ção approx imada com excesso de segurança. 

O regulamento f rancez diz o segu int e nos 
numeras 142 e 148, em inteiro apoio do que 
venho de sustenta r . "A bat eri a deve poder des­
empenhar sua missão tactica, i sto é, poder no 
mínim o atirar sobre um cer to ponto defin ido por 
sua distancia e por seu angulo de si tuação". 
"Qualqu er que t enha sido o processo empregado 
para determinar-se a co ll ocação el as peças, a 
possibilidade c~ c ati r ar será s_et~tpre ver ifi_cada 
quando a baterta occupar a postçao , determ tn an­
do-se a al ça mínima." 

N. 15, 3° perí odo. "No tiro de t empo da 
granada do obuzeiro de ca mpanh a a quéda ele 
est ilhaços sómente aquem do obj ectil·o mio dá 
certeza de que o arrebentamento tambem tenha 
sido aq uem." 

Este período deve se r suppr imido pela razão 
simples e indiscut ível de que a g ran ada de nosso 
obuzei ro de ca mpanha não possue espo leta de 
tempo c sim uma espoleta per cutcnte pod endo 
ser regulada co m e se m retard o. 

N. 28, 2° periodo . "Se o ponto de quéda for 
atraz do objectivo, es tá claro que a alça éJong.1, 
nada se póde, porem, conclu i r quanto ao corrc­
ctor, isto é, em tal caso se deverá no commando 
seguinte, diminuir a alça conservando o co;­
rector. " 

Não me parece conveniente para o tiro de 
regulação a prescripção imposta pela seguncl t 
parte do período, isto é, diminuir a alça conse r­
vando o correc tor. Penso que, em geral , dev :-se 
concluir da observnção do ti ro percutente l ongo 
que o corredor é baixo, se elle j á não deu arre­
bentamentos no ar num tiro anter ior, e que a 
providencia a tomar no commando seguinte deve 
ser diminu ir a alça e augmentar o con·ector afim 
de ter-se arrebentamentos no ar. 

O 3 · período d t•sse mP.smo numero 28 dá-m e 
inteira razão quando diz: "0 ponto de q•1éda 
aquem do objectivo most ra, não só que a alça 
foi curta mas tambem que o corrector foi bJixo, 
poi s que a espoleta deixo u de funccionar em 
tempo, não obstante o projectil ter percorrid o 
toda a traj ec toria correspondente á al ça ; no 
commando seguinte dever-se-ha, neste caso, au­
gmentar a alça e lam bem o co rrPctor" . As razõl.!s 
devem se: absolutamente as mesmas para o caso 
do tiro percutante longo; elle mostra tam~em _que 
a alça foi longa c que "o corrector fot ba1xo, 
pois que a espoleta deixo~ d~ funccionar _em 
tempo, não obstante o proJeCttl ter percorrtdo 
toda a t raj ectoria correspondente á alça" ; logo, 
no com mando seguinte deve-se diminu ir a alça e 
augmentar o corrector. . . 

E' Jogico que assim se obtenham mats rapt­
damente tiros de t em po curtos, apressando-se a 
reaulaçào · diminuindo-se apenas a alça e conser­
va'ndo-se 'o corrector, como manda o regula­
mento ter-se-ão mui provavelmente ainda tiros 
per cut'en tes (a menos que o corrector não seja 
por casuali dade justamente o corrector do garJ_o, 
2° per íodo do n. 55) e ?esse modo a r_egulaçao 
será feita toda ella co m tiros de percussao. 

Uma das vantagens da regu_lação em tiro de 
tem po é permittir regular-se SJmu~taneamente a 
di stancia e a alt ura de arrebentan.ento (regula­
mento francez n. 181 ) . Esse mesmo regulamento 
di z no n. 180. "Quando a salva é percutentl.! , 
sem ter ~ido precedida de um~ sal va de t em po, 
augment1-se o corrector 4"; e o nos~o caso: ~e 
no tiro de regulação com uma secçao obtem-se 
tiros percutentes é preciso augmentar o corrl.!­
ctor c sendo a aÍça longa é preciso tambem cl i­
minuil-a : se, porém, o ~ont_o de q_uéda ~~r obs~r­
vado muito perto do obj ect tvo (cotsa altas mutt o 
difficil de ser veri ficada) en tão dever-se-ha au­
gmen tar o corrector e não a alç~ no C:ommando 
seguinte, porq ue, sobre essa traJectona curt~ e 
vi sinha do alvo, o arrebatamento no ar, obltdo 
pela d im inuição da du ração de queima da espo­
leta, poderá ter lugar á distancia favoravel. 

O general Rohne vae mais longe ainda e é 
de opinião que os tiros percutentes não deve m 
set aproveitados para a formação do garfo quan­
do se regula o t iro em tempo, devendo a deter­
min ação do corrector do garfo proceder a forma­
ção do garfo. (Artil le~ist i che Monatshef te n. 55, 
Julho de 19 11, pag. 73). 

N. 28 a, "Com o canhão T. R. 1905 o jul­
gamento nos casos identicos deve ser o seguint e : 
sendo o ponto de quéda atraz do objectivo, estâ 
claro que o l evantamento da trajectoria pela 
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placa de regulação daria um arrebentamento longo, 
portanto só a alça deve ser diminuída". 

Ainda aqui não me parece justa a ph rase 
" portanto só a alça deve ser d iminuída ." Nesse 
canhão a placa de regulação desempenha um pa­
pel analogo ao d0 corrector no material 1908, 
portanto as razõ~s são as mesmas que aqui indi­
cam que nesse caso se deverá d iminuir a alça 
e l evantar a tra j ect oria pela placa de regulação. 
Commandando-se apenas uma alça menor, obter­
se-hão provavelment e ainda t iros percutentes, 
porque nada se modifica com i st o na discor dan · 
cia entre a distancia e a duração de queima da 
espoleta. 

O r egulamento al l emão diz apenas: "Ficando 
o ponto de queda por traz do objectivo, é claro 
que a combustão da espoleta ultrapassa-o, e que 
o levantamento da traj ectoria dará um 'a rreben­
tamento- longo no ar ". 

No Wernigks Tasclzenbucll für die Feldartil/erie 
de 1913, um livrinho que goza de enorm e con­
ceito na artilhar ia allemã, encontra-se, á pagina 
48, um exemplo de t i ro, que aqui transcrevo . 
most ra ndo que no caso de t iros percutentes l on­
gos se deve proceder como venho de di zer. 

"' e ~ 

"" 00 .. "" c. 
COMM ANOO "' . 

o v ::: "' 'O ;;: 'O ~ .,. O• .D z z o 

Sh. t p. ! Secção da e~;-

querela ! Luneta de 
hater ia I I aba i xo! 
2800! Ang. sitio 30 ! 
Fogo ! 

v 
~ } 2800{ 

+ esq. 

VI + esq. 

v 3 I 
2400 { 

? esq. 
M enos 20 I I acima I 

4 I VI -
v 5~ p eça l O di v. á esq.! :} 2400{ 

- b 

VI l aci ma I - Jn 
v :} I 

2600{1 
-

VI _, 11 

ete. etc. 

N. 28 a - U l t ima phrase do 2 · per íodo- ' ·Se 
o pon to de quéda t iver sido mui to aquem se 
augmentará unicamente a <1 lça". ' 

Nesse caso deve-se augmentar não só a alça 
mas l ambem levantar-se a t raj ectoria pela placa 
de n;gulação, sempre com o fi to de regular ao 
mesmo t empo a d i stancia e a altura de ar re 
bentamento . 

' O Wernigks Taschenbuch f ür die Feldartillerie 
traz á p_agina 75 um exemp lo d'esse genero, e 
que aq uz transcrevo. 

"' e "' " ~ •O 
c. "' 

- ~ 

COMM A0J D O <-: 

.; o ~ > 
'O ..-,; 

'-' 
o 7 • "' z .!:> z ~ 

Sh. tp . I Sec . do cen- 1 I 
tro ! Ponto de pon · 
ta r ia ! R epa r t i çã o 
do fogo ! I abaixo! 

I 3000 ! Ang. siti o 3 1! 
Fogo! 

111 

~ } 3000{ 
mui to 

aquem 
IV percutente 

111 ;} 3400 { 
+!b 

I acima! 
IV + 

111 :} 3200{ 
IV 

Seguindo-se á ri sca o pr<?sc ri pt o no nosso 
r egulamento, de sde que se obt enham ti ros per­
cutentes longos ou muito curtos fi ca-se privado de 
fazer a regu lação em tiro de tempo, p or que d:­
miqu indo ou augmentando só a al ça não se le­
vanta o ponto de quéda do só lo para t er o ar re­
benta mento no ar . 

N. 44 - Fim do 1'.' pe r íodo. Fala-se ahi no­
va mente em granada el e temp o el o obuzei ro de 
campanha ; já fi z vêr que o nosso obu zei ro não 
at i ra g rana da de ten1 po. 

N. 77 a - N o final desse numero será pre­
ciso accr escentar : " 0 levantamento dos ponto;; 
de ar reben tamento á ai tu r a normal faz-se, em ge­
ral, tomando uma di v isão acima na p laca de re­
gulação" 

N . 96 - Ultimo per íodo- "A posição do cor­
rector (da placa de regulação no material 1905) 
deve ser escolh ida de modo a evitar os arreben­
tamentos al tos < u por per cussão"-

Se rn dados colh idos n 'um ti r o anter ior não 
será, em ge ral, poss ível escolher com segurança 
o_ correct or 0 11 a placa J e r egulação que ev ita os 
t1ros por percussão ou Je t empo altos, poi s essa 
det erminação é ju stamen te o objecto da r egula­
mentação da s alturas de arrebentamento ; se 
fosse poss ível fazer es'a esco lha não haveria 
razão de se r da ope ração ue r egular as altu ras 
de ar rebentamento. 

O. r egulam ento alie mão é menos ex igente ; 
ell e d1 z : deve se escolher a placa de r egulação 
de forma a evitar-se os t i ros percutentes . Os ar­
rebt? n t~men tos muita a/los (o gri :1ho é 111 ~~ 1 ) t:J:n­
bem sao desfavoraveis para a cff icienci.1. 

Rio , 3 de Outu !:>ro 1914. 

Ca stro e S i/va. 
C a p. de A rlilharia 

De algum tempo para cá os r egulamentos do 
Exerci to não tra zem os nomes de s~ us autores c 
são publicad os so b a responsabi l i rtacl e el o G ran de 
Estado Maior . 

En cara ndo-se tal modo de procecl ..: r do ponto 
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de v is~a do_ interesse. geral cto se rv iço e da in­
strucçao nao é prec1so grande perspicacia para 
desco bri r as vantagens que de lle decorrem so-
bretudo em um meio como o nosso. ' 

A_ con.sideraçào, porém, de que a autoria 
real nao pode ser attr ibuida a uma entidade col ­
lec ti va como o Grande Estado Jv\a ior e sim a re­
duzido nu1~1 ero ele officiaes affectos ao serviço de 
cs t~do ~1 a10r ou pertencen tes á tropa, deixa· nos 
mu1to a vontade para nos declararmos autores 
do _R. T . A. de 1914, uma vez que isso é ne;::es­
san o e opportuno para justificar nossa att i tude 
em presença da cr i tica supra, a cujo exame va­
mos proceder, ponto por ponto. 

.1. O decreto que approva o novo R. T. não 
pod ta decl '!_rar e.xpl icitamente a revogação de um 
acto que nao ex1ste. Não é ofricial o ·Projecto de 
urn regu lamento de ti ro • sah ido da Imprensa Na­
cional em 191 O c unicamente por seu s autores 
apresentado p_ara ~er ensaiado pelas baterias dos 
corpos ?e art llhan a de. campa nh a. Com relação 
ao R. 1 . de 1911 , cles t.nado ao mater ial de 1905 
só conhecemos ~~ declaração do proprio autor, 
de que que elle e uma adaptação feita por ordem 
do M inisterio da Guerra. 

2. Não vemos abso lutamente onde está a dif­
ficuldade em aj ustar o texto do novo regula­
~ento ás. partes do ant igo que ai nda ficam em 
v~g?r.; s111cera mente . 1~ão acredi t amos que seja 
d1fftcll a qualque1: o ff1c}a l de artilhar ia distinguir 
naq uell e o que a1nda e suscept ível de appl icação 
do que deve ser abandonado em vista das novas 
di sposições, reta t i v as todas sómente ao t i ro. 

3. Por estarmos lambem convencidos dos i n­
convenientes da mul tip l ic idade ele reaulamentos e 
ain da mais da necessidade de sua rclusão é que 
nos entregamos espontaneamen te a esse traba lho· 
como isso demanda muito tempo e pouco é o qu~ 
nos sobra d.os . affazeres na tropa reso l vemos 
ap~.ese~ tar pnme1ramente ~ parte ma is urgente, 
ma1s Importante, for taleci dos nessa reso lução 
pelo exemplo da Sc!ziessamveisung de 1911 do 
exercito all emào. ' 

Dentr~ ~e algun s d ias, confo rm es ao prece­
dente br .• s•le•r?, com certeza mot i vado então pela 
mesma necessidade actu ól l de urgencia, apr esen­
taremos o con~p!emcnto do R. T., par te que em 
uma futura ed1çao pode ser reun ida à primeira 
constituindo um só volume. ' 

Em seguida a is to, se m grande demora, fa­
remos en t rega lambem do nosso project o de re­
gula~Jento d~ exercíci o_:;, ~~trei tam ~n te l i~ado ao 
de t1ro, e cuJa confecçao Ja está em andamento. 

Para tudo isso t emos o assent imento do 
Exm. Sr. General Faria, Chefe do Grande Estado 
Maior. 

4. _Não nos parece n1 ais fel i z que a nossa a 
rcda~çao. pr oposta pela cr itica para o período 
rela t1vo a escol ha do ponto de regu laçJo no caso 
de vento lateral. 

Alguns ca maradas aos quaes fizemos ler 
inesperadamente esse t recho do r egulamento com­
prehenderam-n'o á pri mei ra v i sta. A lem disso, 
u.m reg~llamen to qua lqu.er não deve ser npcnas 
lido c s1m tambe rn medtlado para que se possa 
apa nhar-lhe o espír i to. No presen te caso pen­
sando-se no t recho em questão descobre-s~ logo 
que o ponto de regu lação deve ser escolh ido 
de modo que a nuvem de fumo, impel lida pelo 
ve~to, passe ao longo do objecti vo pa ra que 
ma1s demoradamente se possa refer i l-a a este. 
(Vide 2" período do § l i .) 

Vê-se que a extremidade donde sopra o vento 
não satisfaz á precisão desejada, pois o essencial 
é para onde sopra, isto é, sua dirccção. 

5. Na t raducção do período relativo á esca­
da-observatorio não ha nenhum lapso. Ella está 
cer ta, e foi fei ta de plano sua inclusão no regu­
lamento assim como as r eferencias à granada­
tempo do obuzei ro, ao tetephone, ao t elemetro, 
ao holophote, r tc., causas que, quando mais nãv 
sej a, o ser viço na tropa nã~ nos deix_a i g_norar 
sua ausencia no nosso matenal de artllhana de 
campanha. 

E' que vulga ris ndo a noção de que ellas são 
necessarias á arma pretendemos augmentar a 
corrente em favor de sua presença, animados p.ela 
esperança de que mais depressa venhamos a 
tel-as. 

Alem disso, ma, tro extensível, escada-obser-
vatorio de qualquer systema e os d ifferentes 
meios que sirvam para elevar alguem acima do 
solo são processos que satisfazem a uma mesma 
necessidade das posições cobertas: elevar o com­
mandante da bateria conservando-o na visinhança 
de sua t r opa. 

6 O tr echo do regulamento que a cri tica 
trans~reve, concernente á determi ~aç~o d!-1 alça 
minima, to.:ge de ser uma restncçao, e uma 
fibertavão dll scliema, de accordo com o espíri to 
allemão , é uma. disp~n sa , conforme o ca~~· da 
obrigatoriedade 111fl ex1 ve~ .de fazer o cap1ta? a 
determinação da alça m1n11!1a, mesn~o .que 1sso 
lhe roube um tempo precwso, pr.ejudlcando a 
presteza do r ompimento do fogo 1mposta pela 
situação tactica. . 

Antes de fazer a bateria occupar uma posi-
ção cubcrta, tem se~ co~u~anda nte o dever de 
de t ~ rm ina r- l h e a postçào-lmute de accordo com a 
mil>são. Essa determinação approximada, com ex­
cesso de segurança, fe i ta. muit?s vezes sem ne­
nhuma medição graças a prat1ca, a? golp~ . de 
vista que á força de exercícios adqu1re o off1~ 1 al: 
arre 'imentado será de emprego frequen te. N~o e 
I g que em taes casos elle só deve determmar c aro . - d t 7 a alça minima se a m1s~ao lhe er emp? 

A determinação do esp~~o n~o r to fe1t~ pel.as 
peças á urna medida de venficaçao, est~ s1m, •n­
dispensavel, necessMia antes do rom p1mento do 
fogo, exequ ivel sem retardal-~, p~ra a qual sem-
pre ha tempo, diz-nos a expenenc1a. _ 

E 0 regulamento francez contem a111~a n~ 
ult imo dos §§ citados um trech? . que nao f~t 
trnnscrip to na cr it ica: ~A a lç~ 1111111ma para ati­
rar com toda a ba teria e a ma1s forte das alças 
minimas annunciadas pela~ peças,. augmentada (la 
distanci:l da bater ia ;\ cnsta ou a mascara.» 

Isto é um exemplo de que o regulamento 
brasileiro de 1914 estreitamente ltgado ao allemtio 
deste mes.-r.o anno, soube l e_var em c?nta o .franccz 
_corno tambem prova a mtrod ucç~~ do_ t1ro cei­
fante - permi tt indo-se apena~ a mod1f1caçao de dar 
áqui ll o que as pe(as .annuncwm, em vez de alra 
minima seu verdade1ro nome: espaço mo1 to. 

7. Effect ivamente nas paginas 24 e 25 do n. T. 
ha trcz erros : 

f'agina 24, linlw 10,', em lugar de <<Conser­
vando• deve ser - augmentando. 

Pagina 25, linha 11~, deve-se supprimir o 
-só- e accrescentar no fim do periodo -e a 
placa de regulação augrnentada. 

Mesma pagina, fim do n. 28 a, em lugar cte 
«unicamente a al ça» deve ser- a alça e a placa 
de r egulólção. 
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Reconhecidos p lenamente estes erros e accei­
ta a sua cor recção, é opportuno illustrar o assum­
pto co m algumas considerações. 

1".' Convém ter em vista até onde vae a ana­
l o_gia entre o corrector no material 1908 e a placa 
de regulação no material I 905. Os dois systemas 
só têm de commum o se u obj ect i vo : regular as 
alturas de arrebentamento. 

No systema do corrector isso é obtido na 
propria espoleta, ao passo que no systema da 
placa !'C efiectua a mudança do angulo de tiro. 
No 1 u se conser va a t raj ectoria e sobre el la se 
levanta ou abaixa o ponto de arrebentamen to fa­
zendo-o recuar ou avançar , por força de se gra­
duar a espoleta para arrebentar a uma distancia 
menor ou maior do que a da alça. 

No 2~ systema muda-se t otalmente a traje­
ctoria pois que a alça só nominalmente é con­
ser vada, vi sto como o j ogo da placa de regula­
ção, para mais ou para menos, importa em au­
gmentar ou diminuir (alça interna) a alça r eal, 
portanto levantar ou ba i xa r e trajectoria, e com 
ella o ponto de ar:ebentamento, sendo que este 
se conser va senstvelmente á mesma di stancia 
cor respondente ~ alça nominal , pois não se al­
terou .a graduaçao da espoleta. 

2 Sabe-se que a maxima efficacia do t iro de 
t empo se obtem desde que, supposta a al tura de 
?rre.bent_am ento normal, a trajectoria do projecti l 
mte1ro. 1sto é, o eixo do cône de ar rebentamento 
passe pelo objectivo. ' 

Assim sendo, as considerações pre.:edentes 
mos! ram claramente que no systema de corrector 
os t1ros percutent es longos ou cu rtos devem de­
t~r.min~r, além do augmento do corrector, a mo­
d1f1caçao _da a!ça - porque tacs t iros provam 
9ue. a t ra]ector1a do projectil não passa pelo ob· 
JCCtlvo. 

. S~ se o ponto de quéda for muito perto do 
Obj eCtl vo, aquem ou além, poder-se-á conservar 
a alça e sómente augmentar o corrector. 

No systema da placa de regulação, os ti ros 
pe~c~tentes. l~ng?s; com mais forte razão, devem 
ex1g1r a. dlm1nu1çao da alça nom ina l, porque o 
necess:lflo augmento da placa ainda é augmento 
de alça. ~arece natu ra l que até mesmo obtendo­
se. u~ t tr<? percutente curto, muito perto do 
O~JeCtl vo amda se diminua de pouco a alça no­
lntnal ; se, em tal caso, se augmentar só a placa 
bem p_óde. o ar rebentamento no ar vir a ser além 
do objectt vo. 

Só se o tiro percutente fo r muito curto 
(200 m. ou mais) poder-se-á se m receio augmen­
ta: duplamente o angulo de tiro: pela alça no­
minal e pela placa . Nos tiros percutentes curtos 
(nem mu1to curtos, nem mu ito perto do objectivo) 
deve-se_ conser var a alça e augmentar a placa de 
r egulaçao. 

3° Para os ti r?s percutentes longos pódem 
apresent~r-s~. condtções topographicas particula­
res que JUSti fiquem o cd te. da bateria afastar-se 
da regra acima, comm um aos systemas (augmen­
tar o corrector ou a placa e dim inu i r a alça). 

Referimo~no~ aos casos em que o terreno 
atraz do objectt vo é ascendente em relação á 
linha de si t io. 

E' um caso frequente na prat ica, podendo 
apresentar-se sob tres aspectos. 

1. Augu lo de sit io nega tivo, terreno atraz do 
objectivo apresentando depressão menor que 
esse angulo de siti o, ou hori zontal ou em su­
bida. 

11. A ngulo de sitio null o, ter reno at raz do 
object i vo em subida. 

111 . A ngu:o de sit io posi tivo, terreno at raz do 
object i vo em subida ma is forte que o angulo de 
si tio. 

IV. O mesmo effeito de qualquer desses casos 
produz um erro de angulo de si t i o pa ra menos. 

Em taes casos bem pócle ser que o t i ro 
longo não tenha ar rebentado no ar por haver a 
t rajector ia encontrado o terreno antes de chega r 
o projectil {t distancia de arrebentamento. Nou­
tras palavras, em taes terrenos um tiro longo per­
cu tente póde ter lagar não obstante o corrector 
(placa) ser o do garfo; por tan to, dever-se-á dimi­
nuir sómenfe a alça. 

8. T em toda a razão a cr i t i ca propondo o 
accresc imo do n. 77 a. Achamos que esse accres­
cimo deve ser fe i to ao n. 77, depois da palav ra 
corrector. assim redigido : •ou, no T. R. 19(5, 
tomando uma divisão acima na placa ele r egu­
lação.• 

Certamente o Estado Maior tomará em co nta 
essa obse rvação quando publicar brevemente o 
complemento. 

9. Na cri t i ca do n. 96 não está cer ta a t ra­
ducção dos do is perioclos finaeg do § 148 do re­
gulamento al lemão de 1914. Lá não s_e encon t r~m 
os dois vocabulos que o lr..tductor gnphou (m ~uto 

altos). Lá está: «05 arrebenta mentos dt:ma.stad~ 
al tos (zu hohe) lambem são desfavo rave1s a efft. 
cacia.• 

O que são ar rebe ntamentos demasiado al tos 
para a efficacia ? 

São os que se dércm á altura ma ior do que 
a normal. 

Em resumo, o regu lamento all c mão di z que 
no tiro contra objectivos i nstant;tneos, quan•'O se 
deve desistir da regulação, é preciso <:_scol her uma 
placa de regulação (cor rector) que de arr<.!benla· 
mentos no ar baixos ou normaes, ao passo qu .:, 
pela traducção apresentada na cri t ica ser iam 
admiss íveis arrebentamentos al tos. 

Vê-se , a~sim, que o regulamen to brasi leiro 
diz no ultimo perioclo do n. 96, em f_órma. con­
centrada a mesmissima cousa dos do1s pt;!rtados 
finaes do n. 148 elo regu lamento all emão. 

As out ras considerações sobre e5t:ol ha de 
corrector são evidentemen te descab idas. 

NOTA - A bem do i nteresse geral prompt ifi­
camo-nos a responder ou si 111 plesmente publ ica_ r 
quaesquer co mmunicações dos camaradas, rel~~ ~­
vas a duvidas ou repa ros sobre o novo R. 1., 
guardando-l hes o i ncognito se assim o desejarem. 

Capitão E. de Lima e S il va. 
1 ~ Tenente B . K/inger . 

Ponto de Ponturiu Collectivu 

Das applicações a que temos procedi­
do, do processo de pon taria co llecti va pu­
blicado, em o Boleti m do O. E. M. de 
outubro de 1913, por seu autor r : tenente 
Bertholdo Klinger e annexo ao Regu la-
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mento de Tiro organ isado pelo G. E. M. 
e approvado por decreto de 15 ele julho 
de 191 4, chegámos a duas modificações, no 
caso em qu e se emprega um ponto ele 
pontaria, e que ousamos apresentar á con­
sideração de nossos camaradas de artilha-
ria. 

Vejamos a primeira modificação que, 
a nosso ve r, mais s implifica o processo : 

ApoiHada a luneta ao objectivo, tendo 
antes eliminado a para laxe elo objectivo, 
em relação á distancia luneta-peça-base, 

o 
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FIO. I 

{[/ 
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' 

gi ra-se o refl ecto r para a luneta da peça­
base, lê-se o prato no índice opposto á 
occular e com manda-se ;1. deriva lida, para 
a peça-base. Como se ve, esta se ria a d~­
ri va da peça, caso o ponto de pontan a 
fosse a luneta de bate ria. 
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O apontador da peça-base, reg istra na 
luneta de sua peça a deriva commandada 
e visa a luneta de bateria, ficando assim 

a peça apontada. Em seguida refere a pon­
taria para o ponto de pontaria previamente 
designado pelo capitão ou pelo subalterno. 

A deriva de referencia será a deriva­
base. 

Passemos á segunda modificação: 
Procede-se como dissemos acima, mas 

ao em vez de ler-se o prato no índ ice opposto 
á oc ular, lê-se no índice do mesmo lado. 
Isto feito repete-se a operação, como se o 
ponto de pontaria fosse o objectivo. A dif­
ferença algebrica entre a primeira e a se­
gunda deriva se rá a deri va-base. 

As fi guras acima explicarão melhor. 

José da Silva Barbosa. 
2' Tenente 

Remoçumento dos quudros e o 
l.tei Pires flerreiru 

• Cavcant consulcs nc quhl dctri· 
ll'e•lti rcpublica capiat » 

Não nos illurlamos! Umas tantas economias 
ha que, fc i las com a melhor das intenções, re­
vertem, n;1o para o erario publico mas, em caso 
de guerra, para a bolsa ~o adversario. . . 

Entre essas economws occupa o pnmetro 
Jogar a que se cffectua er.n . detrimento. de um so­
li do ·e bom corpo de ofhctaes, que somente me­
rece estes qualifica~i vos quan do compost o ele ho­
rncns profissionalmente i nstrui dos e fortes li <! corpu 
c de espirito. Manter em tão import " ntc corpo­
ração o:; incapazes, póde tudo ser, menos obra 
de são patriotismo. 

Mas quern são esses incapazes e como eli-
minai-os? 

Podemos grupal-os em 3 classes bem dis­
tinctas e em ordem de importancia decrescente: 

1'.' Classe - Os moços fortes e sad ios mas 
incapaze do menor sacrificio e que exploram o 
Exercito como explorariam um balcão qualquer i 

2'~ Classe - Os indi vi duas em pleno vigor phy · 
sico m:1s, or iundos da 1'.' classe, .elles não !êm 
c não querem, mesmo, ter uma dtfferente onen­
taçào. Habi tuados á commodida~r, e.ducatlo.s na 
burocracia que os tem conduztdo as postções 
qu~ occupam e essencial.~H~nte. incapazes de 
acompanhar os prow_essos J<l realizados no Exer­
ci to fazem oppostçao a tudo que lhes possa 
cau~a r a menor alteração nos habitas de velhos 
c ,.pregados ou funccio narios publicas: etl es são 
ou excessivamente j ovens ou demasiadamente 
velhos de espirito i 

3'.' Classe - Indiv iduas de todas as idades, 
doentes de corpo e de cspirilo, ca nsados pela 
idade, fat igados physicamente, profundamente mo­
lestados pela serie de injustiças soffridas, elles 
não desejam absolutamente o «quanto peior me-
1/wr» mas não alimentam, l ambem, a menor es­
perança de ... nada. 

Os elementos constitui ntes dessas c!ifferentes 
classes, aliás muito de accordo com as "respe-
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ctivas orientações, sal vando-se, en tretanto, hon­
rosas excepções com que não se deve contar, 
esperam apenas o momento opportuno para a 
almejada r eforma: a edade l imite para a com­
pulsaria, u:n t empo de serviço proporcionando 
uma reforma vantaj osa e, todos, o dia da mo­
bilisação. Nesse d ia a Nação veria f at alment e o 
seguinte espectaculo : uma reforma voluntaria em 
proporções assustadoras, principalmente si áquel­
las 3 classes juntarmos uma 4~ r elativamente pe­
quena mas de fun estíssimas consequencias -a 
dos socialistas que, não obstante occupar cm 
postos de grande res;JOnsabilidade no Exercito, 
são ostensiva mente inft:nsos a qualquer melhora 
que se possa rcal i sa r nessa instituição : a não 
ser a farda que usam co m as regalias e pro­
ventos a ella concernentes, ell es r epresenta m 
admiravelmente be'n aquellc ramo pol ítico na 
classe a que nunca deveri am per tencer. 

Como consequencia dessa reforma veríamos, 
tambem, os accessos extra-rapidos: de aspirante 
a capitão, de capitão a cor onel e de majores a 
generaes. O Exerci to marcharia para a guer ra e, 
lambem para a derrota ; pois, a um tal quadro 
a-sim constituí do não faltar iam a bravura c o 
enthusiasmo mas exactamcnte aquill o co m que se 
conseguem as victorias - a t echnica representada 
nas suas diHer en.tes m.odalidades e a capacidade 
d.c com mando aliJada a calma- o que sómentc 0 
t1rocinio e a expcriencia podem produzir. 

Respondida assi m a pri meira pergunta pas­
sl.! mos á segun da. 

Como eliminai-os? 
De dois modos differ entes : 

! ~ - Energicamente, como fi zeram u lti­
mamente .na ~urquia, que be m caro pagou 
a. ec~nom1~. fe1 ta co m prejuízo de sua cfii­
Ciencl!" m1htar ; licção esta que aos in­
expen entes ou impr evidentes sómente a 
guerr~ ou, '!'elhor , a der rota póde dar . Do 
propn o me1o, porém, não póde v i r 0 
agente capaz de real izar tão grande int ento. 
Só um reagent~ - a g randt! missão (a qut> 
as 4 classes ac1ma referidas vest idas, quaes 
ca rnava l~s~os , com as elegantes plwntasias 
de palrtoltsmo, capacidade tradicções in­
d~le, costum~~· clima,. tempe~amento, etc,' etc., 
fazem. a mal:; encarni Çada das opposições) 
P?den a presh r um tão inestimavel ser­
VIÇO. 

~sse proc.esso de . eliminação, porem, é es­
sc i~ C i a lmente. 1ncompa!Jvel com o nosso sen timen­
t :J II smo (ma1 ~ um: phanthasia não mencionada 
no parenthes1s acuna) que nos leva a colloca r­
mo~ , ~à? pouca., _vezes , os interesses propri os e 
os md1v1duaes ac1ma dos da collect i vidade. 

Esse mesmo processo deve, a meu ve r s~r 
pnsto á margem unicamente porque é peffcita­
mente v iavel . 

2~- Execução ela L ei Pires f erreira 
co ncommitantemente com a acçào de um~ 
grand~ missão estrangeira. As vantagens 
da le1 attrahem, segundo as mesmas !eis 
que r egulam esse phenomeno, os indi ví­
duos que se enganaram (ou não) entrando 
pelo porlão dos quarteis e es tabeleci men­
tos militar es em vez de, d igna e corajo ­
samente, se dirigi rem aos conventos, ás es­
colas de direi to, de medicina, de commer­
cio, etc., etc. 

A missà'J, além de <llxcler ar o exodo v iri a 
t irar da du vida aquell ts que, apezar de já l1 a-

' ver em bem fixado o pé d i reito do outro lado 
(externo), hesi tam em tirar o esquerdo. e pro­
curam, mes mo, a lgo so br e que possam f1xar as 
mãos. 

Com a indispensavcl coll ocaçào de ·~ada ma­
caco em seu galho• in st i tuind o .o rcg t tnen da 
r e> pons1bilidade, ainda ucsco nhcc ldo entre nós, 
a missão far ia assim o papel de uma p rensa 
acci onada por um p:n ;,fuso de passo extrema­
mente pequeno sob a qual s.e. co:ocass~ u~a e_s­
ponja embebida em agua e Ja exprl.!mlcl.a a mao 
e na qual não se dever ia con;.;crvar II CJ tll ci O mas, 
ap;!nas, humidade. Sem a sua ind i spensavcl a~­
xil i ar a l ei aci ma referida faria sobre a esponJa 
o me~mo papel da máo: uma certa quan t itl.ade 
de liquido recalci tra c perm a n c~e qwnd_ meme. 
Mas se os interesses políticos nao pe r.nuttem .a 
vinda de uma gran J..: mi ssão comu lllll t:O me1o 
de nos arra:Jcar da 1'.' metade do seculo 19q, dei­
xemos ao menos como simp les laxa ti vo a L ei 
Pires Ferreira; ele accor do co m o meio, ell a sa­
ti sfaz aos interesses indi v id uaes e, tam be m, aos 
da defesa nac ional. Em v irtude dessa lei a Nação 
dá ao oif icial r efor mado em cer tas cond ições, 
uma som ma maior do q'ue se ell e est ivesse na 
act iva; mas essa quantia d iv ide-se realmente em 
duas parcc llas: uma relati va ao t ean po de ser­
viço durant e o qual o offi cial não se po_ude . ~rt­
parar par a uma vida cond igna no me10 c1v1l c 
nada mais justo, p rinci palmente q uand o comp~­
rada essa pensão com a de um empregado c1v11 
aposentado ; notand o-se ainda que o m~ n os cul­
pado de não haverem sido bem ?proveJtados C!.s 
seus ann os de serv i ço é neccss~n am cn tc o of ll­
·ci al - out ra parccll a que a Naçao paga para que 
os que não se sentem com for~as aband onem 
desde logo o ser viço m i l itar act1 vo o nde a SL!a 
permanen : i a, mórmen te em caso de guer ra , se n a 
uma gra nde c:~l a mid a dc . . 

O dinhei r o assim d i spend ido, se ~almm~s do 
ter reno abstracto da ali thm e t~ ca , na o se ra de 
modo algum dinheiro perdi do e se rá, mesmo, 
affectado lle um signal posi t i vo, c<? m? v~mos 

vê; . Acl~ptado o 2 ' processo d ~ el1.mnw çao, a 
so:nma das pensões entra no meto_ c1rcu.lante c 
di r igida por indi v íduos de inst r ucçao, ac1ma da 
mediana dando lugar a que grande numero d.e 
o ffi ciaes arrastados da militança p oss~: m com bn­
tho e profi ciencia exerce r funcções que só rncnte 
aos ci vis deveri am ser r eser vadas - essa somma 
não é absolutamenlt! nega ti va c se c:; m um p~ i z 
essencialmente ag rícola não fô ra I) ma1or . dos In ­
sultos dize r-~e a um homem - Ora va plantar 
batatas I - c se, ainda, os interesses po/iticcs per­
mittissern inst i tu ir-se no pai z um reg imen de p ro­
tecção, senão de garantias, para os l av~ador~s 
mio politi cos então a somma em qu ~s~ao nao 
só seria affec'tada de' um signal mais , ma~ , ainda, 
multiplicada por um importante coeffi ~ i en t c (f). 
Ell a será, por ém, necessariamente n egati va~ mul­
t ipli cada oor u111 ~odfic i c n te F cujo valor Impre­
v i sto cresce segundo uma fu ncção q ~ad rada. ou, 
mesmo, cub·ca, com o numer o e qual.1dade (a111da 
no caso de guer ra) das der ro tas soffn das ; o que, 
para realiza r-se, é bast ante: !"', que as 4 cl nsses 
de incapazes e nocivos pennant:çam na a c ti v i dade 
até o d ia da mobi l isação ou suas vesperas ; 2 ' que 
um patrio tismo de ultima hor a (nnc/1 unser'!r 1\rt) 
os faç'l l embrarem-se de que vestem farda e, ex­
ci tados pe los vivoôos dos ultimas momentos (em 
perfeita desharmonia com as manifcstaç.i es de 
até então) marchem par a o terr eno da lucta onuc 
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com bravura e élan contribuirão fatalm ente para 
a victoria . .. do adversa ri o ... 

M as se o Exercito con tem element os perten­
crntes ás 4 classes aci ma estudadas, o que é na­
tural, pois que elle, quer o queiram, quer não, 
~roducfo do meio, é um brilhante reflexo do 
povo, elementos outro<> nelt e exi stem constituin­
do uma class~ á parte, a menos conhecida, a 
mais desprezada c, sobretudo, a mais guerreada. 
A esta classe perten cem i ndi viuuos velhos moços 
fortes e fracos physicamente, mas sãos do.: espí­
rito; não faze m da ::a rreira milita r um meio de 
vida e nem a tom<t 111 co mo meio de tril nsiçiio c 
mui tos aba ndonaram coll ocações que, dadas as 
suas qualidades de caracter , de bôa vontade e 
de capacidade çl e trab<tlho, dar-lh es-i am hoje 
uma situação c riqu eza jamais obt idas com a mi­
litança . Cultores do s nobres id.:ae~. a !'ua maior 
preoccupação é o ct•mprimento do dever e nessa 
acção encontram a ~ ua maior recompensa ; não 
desejam subi r por ca n:!nhos sinuosos incompatí­
ve is com as qua li dades essenc iacs do verdad<' iro 
soldado e, por isso, não servem as pessoas mas 
á patria e, não se prestando a ser in strumento 
dos politiqueiros que nos infestam (unico meio 
de, entre nós, fazer-se uma boni ta car reira) são 
quasi sempre victimas dos interesses políticos; 
não desejam a guerr-a porqu e lhe conhecem os 
horrores e têm a certeza d~ que, ainda que g lo­
riosos nos campos de batalha , de lá voltam inu · 
t i l i sados para serem vencidos na sua patria pela 
indifferença e pela ingratidão, tão depressa es­
friem os louros da victoria ; desejam ardente­
mente o advento da paz un iversal mas n<lo lhes 
é permiti ido (como os poetas d'a.!{tra doce) desde­
nharem os factos da hi st or ia e sabedores da ex­
per iencia dell es decorrentes c de que c adversa­
r io não deverá poder chicotear os que, jul gan­
do-se mais sabi as e mais prev identes do que a 
Natureza, pr egam o desarmamento como elemento 
prim ordial da paz (esq uecendo-se de que os nos­
sos lares têm chaves ás portas, de que são essas 
chavef. , as tran cas. as pi ~ tolas e, excepcional­
mente, a poli c i a mi I i ta r i sada, que nos garantem 
relati va tranquili dacle e, ain da, de que o nosso 
direi to somente é respeitado por meio da fo1 ça 
(influencia po lítica, empenh o, sympathia, dinheiro, 
chicana, etc. , etc.) antes de saltarem po r cima de 
seus cada veres - não se deixam leva r r;or canti­
lenas mai s ou menos mel ífluas e têm por lemma 
o si vis pacem para be/lum. 

Esta classe não teme a grand e missão ; por­
que, convcnciuos de que ella é um remedio ur­
gente, estão dispostos a fazr.r os maiores esfor­
ços no sentido de melh r r :1rem-se, de uma vez, 
as nnssas inst i t uições militares e qu:1 ndo para 
isso se sentirem fracos não procu ra m •estir 
aquellas plwntasias e, assim preparudos, agarrilr­
se aos pés da opposição. Não ! nesse caso el les 
que sempre ti veram os dois pés. be m fi rmrs em 
um unico lado não expe r imeutam com um sim­
pk s pa sso incomrlt-t o fio r em ambos, mas t ra ns­
põem a fronteira por meio de um salto e nar\a 
mais just o do que a l ei Pires Ferreira ta11bem a 
esses po::sa amparar; tan to mais quanto, mesmo 
do outro l ado, esta rão ell es se mpre promptos 
para o sacrifício pela pa tria . 

Essa lei é realmente um pouco pesada aos 
cofres publi cas; mas é_ uma lei el e t ran ição que 
mal começa a produ zi r seus benefi cos fructos e 
só deve ser_ abolida quando tenha produzido o 
seu verdadeiro resultado - o remoçamento dos 

quadros, e para mais uma vez soccor re r-me rll!s 
•Phrases Latinas~ de W ashington Garcia e ren­
der. hom~nagem á latinice da época - De duobus 
malls, m1nus est semper eligendum. 

Rio, 18- 10-14. 

Parga Rodrigues. 
Cap. de Artilharia 

ARMA DE ENGENHARIA 

Somos daquelles que entendem que 
a arma de engenharia não está efficiente­
mente apparelhada para o desempenho 
cabal de sua completa missão na guerra. 

Si, por um lado, não só os trabalhos 
que lhe são affectos na paz, taes como 
construcção de quarteis, fortificações, es­
tradas de ferro, etc., como tambem os 
serviços de guerra, que della têm sido 
exigidos nas grandes manobras . am~uaes, 
têm sido desempenhados, os pnme1ros a 
contento geral e os segundos de fórma a 
solver as aperturas do momento, sabem 
seus officiaes as difficuldades com que lu­
taram, para o cumprimento ?es~a segunda 
parte da missão, quiçá a ma1s Importante. 

Confirmação de nossas palavras certa­
mente será a narrativa dos officiaes da 
companhia de telegraphia do segundo ba-
talhão. 

Esta companhia fez parte das forças 
que compuzeram a expedição ?o Snr. ge­
neral Mesquita contra os f~nahc~s ~e Ta­
quarussú e construio, atraves o mv~o ser­
tão paranaense, uma linha . telephomca, de 
fio nú na extensão de 25 kilometros, tendo 
como 'pontos extremos Barra e Timbó-
zinho. 

Entretanto, dos serviços attribuidos á 
arma de engenharia são ?S de. campanh_a 
os mais simples e os ma1s face1s, e adml­
rar-se-ha, certamente, quem nos ler, das 
affirmações que vimos fa~end_o. 

E' simples sua expltcaçao e resume-
se em poucas palavras : . 

Não temos material regulamentar ap-
propriado e suffi:iente ás ~xigencias da 
guerra; não possu1mos um so regulamento 
referente aos serviços á arma affectos. 

Eis a razão das difficuldades acima 
citadas. 

E, si o fracasso não se tem feito ap-
parecer é porque os nossos camaradas 
têm, não só appe\lado para os regulamen-
tos estrangeiros, como tambem feito app\i- o 
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cação dos conhecimentos geraes da enge­
nharia, l ançando mão dos recursos de 
occasião. 

Não basta estudar e estudar muito, é 
preciso fazer-se com frequencia e perfeição 
na paz o que se ha de fazer na guerra. 

Como, porém, assim proceder com 
deficiente e mesmo nenhum material e au- . 
sencia completa de regulamentos? 

Como uniformizar assim a instrucção ? 
Sejam pois estas palavras um appello 

ás altas autoridad es mili tares. 
Que se não esqueçam da arm a de 

engenharia, dotando-a do que ella necessita 
e saberemos nós cumprir com o nosso dever. 

Arthur J. Pamphiro. 
2° Tenente de Eng. 

[conomiu proveitosa 

T odos quantos se dedicam ao estudo 
dos melhoramentos que diari amente vão 
sendo introduzidos em nossos regulamen tos 
militares, sabem a difficuldade com que 
taes regulamentos, remodelados ou de cre­
ação recente, lhes chegam ás mãos. O Bo­
letim do Exercito, onde elles costumam 
ser publicados, não é profusamente distri­
buído aos officiaes do exercito, pois só o 
recebem as reparti ções militares, que por 
sua vez o distribuem ás respecti vas sub­
divisões; e, embora chegasse ás mãos de 
todos os officiaes, sua feitura não permitte 
a organisação de uma pequena bibliotheca, 
resumida e de facil transporte, como deve 
ser a de um so ldado. 

Quanto ás publicações portateis, em. 
pequenos folhetos faceis de conduzir no 
bolso, e cuja creação só merece louvores, 
infelizmente não são distribuídas larga­
mente ; ao contrari o disso constituem uma 
es~ecie ~e monopolio, u'm pri v ilegio de 
me1a duz1a. Só a gentileza de um amigo, 
que encontre facilidade em obtel-as nas 
altas repartições militares facilita-nos o 
desejo e .a obrigação de estudai-as. 

E SI ha ~ifficuldacl es para os que 
servem na Cap1tal Federal maiores e até 
certo ponto insuperaveis ~ão as que se 
a pre~entam aos que estão em guarnições 
Jong1nquas. 

Quantos e quantos militares, embora 
r avidos de saber, ignoram completamente 

que es te ou aquelle serv iço está já regu­
lamentado entre nós ! . . . 

Comprehende- se qu e, além de resultar 
um grande prejuízo para a inst rucção, não 
é possível responsabil iza r ao offi cial pela 
ignorancia de algum regulamento, fac to de 
que muitas vezes não lhe cabe a culpa. 

Para citar factos concretos, lembremos 
os seguintes: 

O regimento em que serv imos durante 
quatro annos só possue exemplares do 
regulamento de campanha em grossos v o­
lumes de ordens do dia, li v ros de mil e 
tantas paginas, magni ficamente encaderna­
dos, fazendo bella fi gura em uma es tante, 
mas absolutamente improprios á consulta 
f requente, torn ando impossível a pratica 
do sab ia conse lho mil v ezes repetido por 
Gri epenkerl : «Sempre que tiverdes duvida, 
consultai o regulamento< M as, pergunta­
mos nós, onde conseguir esse regulamento? 

Outro obstaculo, não menos diffici l de 
vencer, é o que encontram os officiaes que 
se destinam á Esco la de Estado M aior. 
Quando se preparam para fazer concurso 
encontram uma formidav el barreira na pro­
cura dos regulamentos cujo estudo é exi­
gido pelo programma. Quaes são elles? 
Onde encontrai-os ? Quaes as modificações 
que experim entaram ? N ão são perguntas 
faceis de respond er. E si o candidato não 
executar uma busca minuciosa e demora­
da, lançar-se-á fa talmente ao acaso, con­
fi ado exclusivamente na memori a, na pra­
tica do serv iço e nos conhecimentos hauri­
dos em fontes que não lhe será facil 
determinar de momento e cuja revi são an­
tes do concurso, não lhe ser;I possível. 

Basta a recordação desses dois factos 
para tornar patente o defeituoso processo 
por que se faz entre nós a di ffusão de re­
gulamentos e publicações militares. 

Ass im pois, em p roveito dos es tudio­
sos e em benefi cio da · instrucção mili ta r 
lembramos o seguinte processo que, velh~ 
embora, remediará ou pelo menos attenua­
rá o mal : 

I " - T odas as publicações da impre11_ 

sa militar - regulamentos, Boletim M ensal, 
trabalhos apresentados por offi ciaes do 
exercito, etc.- serão distri buídos ás repar­
tições militares em numero sufficiente ás 
subdiv isões aclministi:ati vas, a cuja carga 
fica rão rign rosamente pertencendo. 

2" - T aes publicações serão vendidas 
pelo custo aos offi ciaes que desejarem pos­
suil-as, bastando para isso um pedido por 
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intermedio da repartição ou corpo em que 
servir o official e desconto nos respectivos 
vencimentos. 

3° - Organisação e distribuição aos 
corpus e repartições, de um catalogo an­
nual de todos os regulamentos e outras 
publicações militares, contendo os respe­
ctivos preços de venda. 

Adaptadas essas medidas ficarão sa­
nados os seguintes males : 

1"- Esbanjamento de dinheiro com a 
accumulação de grande numero de exem­
plares de publicações que não interessam 
a certas repartições, o que é feito em de­
trimento de outras que dellas necessitam. 

2"' - Ignorancia de algumas publica­
ções que nunca são distribuídas ou que o 
são em numero insufficiente. 

3 · - Impossibilidade em que se en­
con tram os militares d e adquirir regula­
men tos, cujo es tudo constante, nas horas 
de lazer, no campo de exercícios, no de 
manobras e principalmente em campanha, 
são de inquesti onavel necessidad e. 

* * * 
E ahi fi ca lançada a idéa. (*) Parece­

nos que ·de sua adopção resultará uma 
economia proveitosa. 

Rio , Setembro d e 1914. 
V. Benicio. 

2 ' Tenente 

(• ) N . cl:1 l t - O ass u111 p to jéi por duas vacs 
foi trataúo em nossa Revista (vici e ns. 4 e 11). 
Clxalá o nosso novel collaborador encontre o que 
nós uào conseguimos ainda : quem queira dar 
ouvidos e ... providencias. 

Observações pequenas 

Entre as vantagens do uso da nume­
ração das unidades a que pertencem os 
militares es tá creio, qu e em primeiro Jogar, 
a facilidade da identific:tção em qualquer 
situação. 

Essa vantagem que se em relação aos 
officiaes já soffre algumas restricções nos 
(os regintentos de infantaria e de artilha­
ria, com os ajudantes e os capitães dos 
(os batalhão e grupo, em relação ás pra­
ças muito d eixa a desejar. 

l Pa r~ os offfciaes a identificação se faz 
' nccessa 1:1 a a p enas na guerra., quando elles 

não ma1s podem declinar seus nomes. 

As praças, porém, além de exigirem 
meios mais rapidos de identificação no 
campo de batalha, exigem que essa iden­
tificação se faça rapida, facil e segura na 
paz pela sua simples presença, como acon­
tece no Corpo de Bombeiros desta Ca­
pital. 

No Exercito que aqui, como em toda 
a parte, recebe gente de todas as ·cathe­
gorias sociaes, essa facilidacie se torna 
mais necessaria; pois não raro é trocarem 
os nomes em presença até de officiaes ex­
tranhos ás respectivas unidades, as praças 
envolvidas em factos que determinam a 
acção da policia civil, difficultando quando 
não annullando sua acção. 

Essa facilidade não existe actualmente 
porque as praças só usam apparentes os 
distinctivos das armas e os numeros das 
unidades não tendo conseguido a appro­
vação d~ pratica a placa de identificação 
creada no plano de equipamento. 

A confusão é ainda mais augmentada 
pelo uso dos algarismos dourados e pra­
teados para distinguir unidades 9ue usam 
o mesmo uniforme, porquanto a luz es­
cassa difficilmente se distingue a côr dos 
algarismos, sendo a distincção difficultada 
ainda pela côr amarellad~ que tomam !>S 

algarismos prateados depo1s de algum uso. 
Na Briaada Policial os soldados tra­

zem no br;ço direito u.m~ chapa _com o 
respectivo numero perm1ttmdo a vtsta. ~o 
soldado fardado determinai-o com prectsao 
se a numeração fôr por batalhão. . 

Para resolver o caso penso dana re­
sultado substituir as actuaes distinctivos 
das unidades que usam algarismos doura­
dos por outros, como por exemplo, um 
enveloppe para os estafetas, um armão 
para o parque de artilharia. . . . 

Os pelotões de engenhan~, st a111da 
existir algum, teriam os respechv?S nume­
ras abertos nos castellos que senam usa­
dos na golfa tambem. 

Isto estabeleceria facilidade em se de-
terminar a unidade. 

Para determinação do individuo seria 
adaptado o processo usado no Corpo de 
Bombeiros-o numero da companhia enci­
mando o individual no panno de baixo da 
manga direita da farda, na altura do pu­
nho, em tinta indelevel. 

Facil e pratico. 

Rio, 26 el e Outubro de 1914. 

T enente João M~WCe/IJno. 
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Serviço de supu em compunha 
puru todus as armas 

III 

Passagem de cu rsos d'agua 
(Contl nunfOo) 

121. A fig. 32 mostra a construcção de um 
cavallete ; é preciso ter em v i ~ta que toda a 
carg~ ~ue t ranspõe a ponte é t ransmittida pelas 
longannas ás travessas, e por estas ás pernas 
dos cavalletes. Por isso deve ser muito cui dadosa 
a ligação das t ravessas com as pernas dos caval ­
let es, por meio de ataduras, ou de calços ou 
grampos (figs. 27 e 28). 

A fig. 52 mostra um cavall ete de taboas. 
122. Para preparar um cavil llete marca-se no 

chão, segundo a fi.g . 53, os p~ntos princip:1es 
A, B , E, f", por me10 de est aqu 111has e l ambem 
a li nha média C 1J ; sobre esta mede-se enti.o a 

Cava lletes de taboas para pontes rap idas. 

Z taóuas de 
J~'5/2-' em 

Fra. 52 

al tura. desejada do cavallete, a par t ir da face 
supen or da travessa A B, augmentada da gran­
deza que pr ovavelmente os pés penetrarão no 
solo. 
. 123. A maneira ma i ~ fa~ il ~ mais rap ida de 
ms/a/lar os cavallefes é a mao ltvre. Si a profun­
didade da agua não _Permit~ir o emprego desse 
processo recorrer-~e-a a dots barcos conjugados 
como mostra a fi g. 54 (balsa de inst allação) 
Amarr am-se então as longarinas fr ouxamente a~ 
cavallete e evita-se que este caia ao fundo em­
pregando duas cordas passadas na travessa infl!-

E 

I 
<:;) <::) .... .... 
~ '=> ..,. 

~ 
I ' 
I 
I 
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F lG. 53 

rior c e pr esas á balsa (vide tambem fig. 32); 
impe/Je-se o cavallele com cuidado, por meio 

das longarinas, até que esteja na distancia cor­
respondente ao vão desejado; so ltam-se as LOr­
das de modo que o cavallctc desça t ocando o 
fundo com os dois pés ao mesmo tempo. 

Dispondo-se sómente ele um barco grande 
procede-se á i nstall rtção dos cav2 ll ct es na forma 
da fi g. 55. 

124. Não havendo barcos á disposição, dei xa­
se o cavalletc dcslisar em plano incl inado sobre 
duas vigas-mestras, guiando-o por meio de cor­
das e varas (rigs. 5ti c 88), ou inst all am-se os 
caval letes com alavancas compr idas (troncos ou 

lnstallação de um caval lete com auxi l io d'uma balsa. 

a Escoras con t ra a oscillaçfio lon i tuclinnl. 
c Pé do cavallc t c. 

Fra . 54 

vigas) co mo mostram as figs. 57 e 89. Para isso, 
a parti r do trecho da ponte j á armado, colloca­
se o cava ll ete ~obre as alavancas, ou se o põe 
n 'agua deante do ultimo cava ll ete, suspendendo-o 
então pelas alavancas introduzidas abai xo da 
travessa superior , aprumando-o e guiando-o por 

FtG. 55 

meio de varas. A mbos esses processos são difri­
cei s e só exequive is em corre nte fraca ; mas 
mu itas vezes não haverá outro recurso . 

125. Já dúrante a construcção da ponte de 
cava lletes, é preciso garant i l-a cont ra a osci lla­
ção longitud inal escorando alguns cavall etes, al­
ternadamente como mostra a -fig. 54. O mesmo 
fim se obtem ' por meio de cruzes de va ras liga­
das de ambos os lados ela ponte ás pernas do 
cavallete, como mostra a fig. 57. 

126. Em Jogar de armações ba i xas de estacas 
ou de cava ll etes, podem se empregar supportes 
como os figurados nas estampas 35, 36 e 58. 
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Suppor tes fluctunntes 

127. O materi al encontrado proprio para ser­
vir de supportes fluc t uantes (embarcações, janga­
das de troncos) deve ser submettido a um ensaio 
de carga, fazend o n 'ellc embarcar homens sobre 
agua pouco profu nd :1 . O materia l deve satisfazer 
á seguinte tabella: 

I 
Pcova da capacidade de carga dos apoios 

f luctuantes para pontes rapidas 

O Sl.lpporte deve rc- A essa carga correspoude 
s :s~ir a o peso de uma capncidade de 

-

I P~ra Homens Barris de Pipas de Pipas de 
um sem petrol eo de vinho de alcool de 

vão de I equipamento 180 litros 220 litros 600 litros 

3 met. 18 l O 8 3 

4 » 24 13 lO 4 

5 » 30 15 12 5 

6 . 36 I 18 15 6 

Na prova df. carga das embarcações ellas de­
vem ser sómcnte ca rregadas até que ainda fiquem 
as bp rda.~ emergi ndo 25 ce ntimctros; as ba lsas 
de tonneis ou de troncos não devem, com a ca rga, 
immergir mai s de 3/4 ele sua altura. 

lnstalla ç<io de um cavall cte por plan o inclinado. 
(Vd. l ambem fig. 88). 

"'l'o:r~- 9,....'- a,. l'-90-0C..X.. I'1.,.Git.. •)l(( r e · 
• ,.,.-a..L·~e ..J u..,p~r c 0 ' ol..-o- p~rn...,._. 

.oGo c."' v O<.l ., c~ 

FIO. 56 

128. Os botes e cahiques preparam-se como 
para as pin guelas; para prender as amarras das 
ancoras adaptam-se ás cavernas das embarcações 
fortes madeiros, como mostra a fig . 59. 

lnst allação de um cavall ete com auxilio de 
alavancas. (Vd . tambem fig . 89). 

FIO. 57 

lra"<'JJC'<. áD cowtú~(t! 
twcc.ac-l',ot.LX..mt!n~, 

a' atat.va.n~ 

O• 

129. Os t onnei s e b ar ri s, antes de aprovei­
tados, eleve m ser examinados se são estanques. 

Supporte especialmente adequado a terreno frouxo. 

FIO. 58 

Os ori fi cios de batoques e suspiros obturam-se 
com tóros de madeira ou rolha e sobre elles pré­
gam-se pedaços do! folha. Para que a obturação 
seja perfeita e para vedar pontos que vasem, 
emprega-se estopa ou linho com alcatrão, pixe 
ou breu . 

Pela ligação de tonneis na f órma da fig. 60, 
obtem-se uma jangada. O comprimento de uma 

Barco preparado para supporte. 

FIG. 59 
tal j angada deve ser triplo da l argura ?o estr,:do 
da· ponte - portanto, nas pontes rap1d.a~, 4 ,50 
a 6"',00 (fig. 63) - para reduzir ao minimO as 

j angada de tonneis . 

FIO. 60 

oscillações transversaes da ponte. Si pela tabella 
do § 127 bastarem poucos tonneis, obter-se-á o 

Vista de cima. 

a L ongarinas } dos caixilhos 
b Travessas 
c Páos de ligação a prumo 
d Taboas ou varns topadouras 

Jangada leve para corrente fraca . ... ~--~--~ - - ~ : . ...:.-.1 
-::,..._- .:. --- . . . . . . . ,, 
- ~ 

o -- a, 
-- . - -..... 

FIG. 61 
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necessario comprimento mini~o ~a jangada, en­
quadrando-os com os necessan os mtervallos. 

130: Para construir uma jangada de tonneis 
preparam-se primeiramente os dois caixilhos entre 
os quaes ficam comprehendidos os tonneis, que 
se collocam, de batoques para cima, sobre o 
cai x ilho inferior; parallelamente a este põe-se o 
superior. Vide fig, 60 (vista de cima). 

Ligam-se então os 2 caixilhos ent re si por 
meio de páos a prumo (c), pregados nas suas 
travessas, e n 'estes pregam-se ta boas ou varas 
topadouras (d) . Raramente se utili za arame ou 

jangada de tonneis entre 2 escadas. 

,.....,.., •• 14 .· .. 
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I 
l.,.:,ott.l'i/~.,.,<to: 1,: 
I . 9«+"-<> ~ ...,..,.,.. 

ou. coro/..Qf 

co ~da para essas ligações; em gera l, são fei tas a 
pregos. Assegura-se a invariabilidade do systema, 
amarrando em cruz as longarinas dos caixilhos (a) 
e as topadouras (d) . Vide fig. 60 (V ista por traz). 

131. Em falta de tem po ou de material para 
os caix ilhos, mas havendo bast ante arame ou 
cor.da, póde-se construir a jangada como mostra 
a ftg. 61, desde que a correnteza seja fraca. 

Pontc-rapida de jangad<ts de t onneis. 

f iO. 63 
As ligaçõas deverão ser feitas de maneira 

qu~ nenhum dos tonneis· possa escapar do sys­
t ema. 

A fig. 62 mostra como se pódem utilisar es­
cadas. O mais couveniente é applical-as de um e 
de outro lado, não emcima nem pGr baixo. 

Ancoramento con tra a corrente e o vento. 

flG. 64 

132. Augmen ta-se a firmeza da ponte ligando 
as extremidades das jangadas por melo de fortes 
varas com as pontras présas nas margens, ou por 
meio de cordas nas mesmas condições (fig. 63). 

133. As jangadas de· troncos só são suscepti­
veis de applicação em aguas de corrente fraca 
(rig. 65). 

134. Procede·se ao ancoramento dos apoios 
fluctuantes segundo o preceituado no § 111. 

Ponte-rapida sobre jangada de vigas. Vista de cima. 
-
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Vista do lado. 
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Camada dupla de vigas só se no ensa io de carga a camada sim~ 
não apresentar sulliciente capacidade. Com a carga prevista as vil'! 

para a jangarda não devem immergir sinão 3/4. 

Além do ancoramento que t em por fim resis­
tir á pressão da corrente, nas pontes compridas 
póde ser necessario um contraventamento (iig. 64), 
o qual lambem torna a' ponte mai s r esisten te ás 
oscillaçõc.> pr oduzidas pela passagem das tropas. 
As amarras con travento só devem ser app l icadas 
aos supportes amarraçlos cont ra a corrente. Em 
geral, basta contravenfar os supportes úe quatro 
em quatro . 

135. As j angadas de troncos precisa m tle um 
ancoramenlo especialm~nte for te; não sendo muito 
profunda a agua, pó~e se . eali za.l-o sit_ll J1!esmcnlc 
fincando estacas, obl tquamente, JUnto a bo rda úas 
jangadas. 

136. A fig. 5~ mostra como se prendem as 
amarras nos barcos; nas jangadas de tonnei s 
ellas são li gadas na s travessas e longarinas dos 
ca i xilhos superiores; nas jangadas de troncos, 
co mo mostra a fig. 65. 

Superstructura 
137. Como longarivas bastam para cada lanço 

de uma ponte rapid.a 3 a 4 vigas com as dimen­
sões da t abell a aba i xo. Si a ponte t i ver que dar 
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passagem a viaturas (§ 99), desde que as taboas 
40 soalho não t enham pelo menos 4 em. de es­
gessura, ou sendo ellas de 2,5 a 3 em., não se 
dispondo de numero sufficien te para for mar ca­
rjlada dup la, será preciso empregar quatro Ion­
garinas. 
I 
Dimensões das longarinas de pontes rapidas ,.... 

3 a 4 Se as vigas forem 

longa ri nas 
mais fracas basta rão 

Vão em i razão de cinco 
por lance longarinas por lance 

metros 
d ou h em em. 

3 16 13 

4 18 15 

5 19 16 

6 22 18 

Si as vigas tiverem a secção quadrada, po­
~erá h ser redu zido de 1 7 sobre o que a tabell a 
marca. 

138. A lif{ação das longarinas aos supportes 
obedece ao § 112. Os extremos das longarinas 
devem exceder de 20 a 30 em. aos apoios. 

O mais conveniente é preparar as Iongarinas 
por lances, em terra, ajustando-lhes o taboleiro . 

Empregando-se para i sso t roncos arredonda­
~os, será preciso di spol-os alternando no mesmo 
lado os extremos finos com os grossos. Para que 
~ supcrficie superior do taboleiro fiqu e plana é 

Travessa-reforço. 

F IG. 66 

preciso empregar calços ~fig . 67) nas partes mais 
{inas ou drsbastar as 111ais grossas nos pontos de 
apoio (fig. 2fi d) . 

139. Pa ra evitar a fl exüo mui to sensível de 
cert.1s Ionga r inas, espec ialmente quando se em­
pregar madei ra d~ có:·tc recente, e para pode r 
~m pregar v igas de res istencia varia, emprega-se 
\l ma travessa de reforço no meio do lance, ou 
1nab de uma, uniformemente repartidas (fig. 66). 
Taes travessas só augmentam a capacidade de 
çarga se forem adaptadas como verdadeiros sup­
portes, como mostra por exemplo, a fig 67. 

140. O soalho (§ 137) das pontes rapidas que 
devam dar passagem a v iaturas, tem que ser de 
taboas transversaes ás longarinas e se r pregado 
ou fixado por meio de batentes (§ 100). Caso não 

devam passar v iaturas na ponte, soa) ~9 póde 
em falta de taboas, ser como na fig. 43. Em 
ultimo caso servirão páos desapparelh 1dos (tron­
cos) e rachões, como nas pinguelas (§ 113). 

141. Os batentes (§ 100 e fig. 25), sem~rc que 

T ravessa-reforço preparada como verdadeiro 
suppor te. 

PIO. 67 

se puder, devem ser escolhidos tão fortes co mo 
as Iongarinas; bem l igados com ellas, augmentam 
a resistencia do lanço. 

142. O corrimão póde ser de varas ou cordas 
estendidas na altura de quadril acima do soa lho; 
prendem-se estacas, nas pernas dos cavatletes, 
ou esteios adrede. 

/~Continúa) 

* * * 
Além das muitas manifestações verbaes de 

sympathla pela subscripção aberta em favor 
das famllias de officlaes e praças , victirnas dos 
j anaticos do Contestado recebemos uma carta 
do Sr. General Faro, cdte. da l ~ Br. E., em que 
S. Ex. felicita os dircctores d'esta revista a pela 
nobre iniciativa de tão louvavel quão elevada ideia » 

e outra do Sr. major Leite de Castro, cdte. do 
Grupo de Ob. • respondendo com a mais viva satis­
j açtio á bel! a ideia d' A D(jeza Nacional ». 

Contratempos nu guerro 
Assim designamos as influencias de 

toda sorte que por circumstancias exterio­
res e casualidades se atravessam na von­
tade dos chefes e na acção das tropas. 
Quem está na pratica militar bem sabe que 
influencia e que effeito muitas vezes alta­
mente desagradavel produzem os contra­
tempos. Na guerra elles pódem ter influen­
cia até decisiva e na paz, perturbando 0 
desenrolar dos exercidos, tornam nervosos 
a muitos chefes. 

Entretanto, como na vida commum a 
gente tem que haver-se com as difficul­
dades imprevistas que se antepõem ás me-
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lhores intenções, assim tambem na guerra. 
Aqui até as anomalias tomam um desenvol­
vimento desproporcional e forçam-nos a 
contar com ellas. E isso que se apresenta 
na guerra como influencia considerave l 
deve ser levado em conta desde a paz na 
preparação dos chefes e das tropas, para 
que não se seja desori entado pelas so rpre­
zas quando o poder mysterioso do acaso 
se nos oppuzer, pondo em risco o nosso 
trabalho. 

Assim tem a mais alta importancia o 
§ 254 do R. E. I. (*) 'E' precizo combater 
a todo o transe a tendencia de obter um 
desentalar liso dos exercícios mediante au­
x ílios t:nproprio? da guerra: Quanto m.'l is 
n,nor:zatws surg_1rem, tanto mais se apren­
c.era, tanto mats se reconhece/á e apteciará 
o valor da iniciativa ... " 

Por isso não devemos faze r muitas 
l ~~entações_ quando, por exemplo, um exer­
ctcto, um dta de manobra ou uma rev ista 
de exame apparentemente forem prejudi­
cados ,Por quaesquer contratempos. 

E certo que isso será bem desagra­
davel ao c~ efe e compre hender-se-á o seu 
desgo~to, S I o exercício, devido a certas 
casualidades tomar um rumo differente do 
q ~t e se pretendia, si occorrerem mal-enten­
dtdos, enganos e mais influ encias que per­
turbem o esperado desenrolar liso do exer­
cício. 

E' preciso não considerar taes inci-
dentes como desagradaveis. ao t · ell es tA 1 . , con rano 

em as mu hplas vantagens de forta-
l ec~r _os nervos dos chefes, augmentar sua 
dec tsao, dar-lhes experiencia des 1 I hes . . . t' , envo ver-

a tntcta tva e proporcionar opportuni-
?ades 9et se have rem com circumstancias 
Imprev ts as. 

Sem nos determos sobre os contra­
tempo~ na paz, lembraremos apenas as suas 
modaltdades essenciaes . orde 1 d.d · · ns ma enten­

' as, a~tsos errados, falha dos meios de 
com~umcação, (linhas telephonicas ') reco­
nhectmentos. defeituosos de caminh.os ter­
reno em mao estado, máo tempo ~ mil 
outras causas. 

Pre~endendo da vasta mésse de exem­
plos asstgnalar alguns casos de contratem­
pos na guerra, os quaes devemqs sé ria­
mente levar em conta na instrucção du ra nte 
a. paz, entraremos primeiramente no domi-
1110 dos mal-entendidos. Basta lembrar que 

(*) Vide o nosso l?. E. I. 1912, 11 Parte 
o O Combate, pagina 197, § 5. Como se vê a t ra~ 
" ducção errada não dá ideia do original allelllào . 

um simples erro orthographico póde causar 
grande ma l. 

Quando em Agosto de 1870 o 3~ Exer­
cito allemão, depois da batalha de Wortl1, 
transpunha os Vosges, a pequ ena fortaleza 
Pfalzburg aprese ntava-se como um emba­
raço á marcha e ao mesmo tempo attrahia 
pela sua situação junto á estrada. 

O commando resolveu ordena r ao XI 
C. Ex. que sitiasse a fo rtaleza (e inschlies­
sen), mas por fa lta de um I no verbo a 
ordem dizia que arrazasse a praça (ein­
schiessen). Assim foram levadas dez bate­
rias ao bombardeio, sem que os seus ca­
nhões de campanha lograssem damnificar 
sensive lmente a praça. Mais de mil tiros 
desperdiçados. 

Um caso freq uente é o de enganos 
provenientes da designação imprecisa de 
loca lidades, quando ha mais el e uma com o 
mesmo nome; quantas vezes isso tem dado 
logar a encamin ha r tropas em direccão 
errada! 

Outro domí nio das causas de contra­
tempos, são as participações falsas. 

Exemplo classico: o caso do 7 · C. Ex. 
francez alguns dias antes de Secla n, a 26 
de Agosto de · 1870. Esse corpo tinha a 
missão de cobrir pelo Sul a marcha de 
flanco do exercito francez, e recebeu uma 
infinidade de parti cipações qu e em toda a 
parte assigna lavam infantaria a ll emã, quan­
do de facto n'essa região só havia cavai­
fari a. D'essas participações conclu iu o com­
mandante do T: C. Ex. q ue eram conside­
raveis forças all emãs que marchava m contra 
ell e, occupou uma ex tensa posição defen­
siva e transmittiu esses informes a Mac 
Mahon. O marechal não querendo expôr o 
7 : C. Ex. isoladamente a um ataq ue, fez 
alto com todo o seu exercito e marchou 
para o Sul. Assim perdeu completamente 
dois dias. 

A 15 de Agosto de 1870 o importan­
tíssimo aviso expedido pela 5. O. C. prus­
siana de que a massa do Exercito francez 
do Rheno ainda se achava prox imo de 
Metz, a Oeste, por uma sé ri e de casuali­
dades, não chegou ao seu des tino, o com­
mando superior do 2 · Exercito allemão. 
A Divisão es tava seguramente informada 
que todas as localidades entre Metz e 
Vionville estavam repletas de tropas, pelo 
menos cem mil homens, e que Bazaine 
estava em Gravelotte. Essa informação que 
teri a sido um precioso esclarec imento, não 
se sabe como, foi perdida. 
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A 7 de Agos to a Divisão Liébert do 
1: C. Ex. francez retrocedia de Mülhausen 
para Belfort, sc iente já da derrota de Mac 
Mahon em Worth ; n'essa marcha espa­
lhou-se a noticia tota lmente fa lsa de que 
os allemães hav iam passado o Rheno em 
Hün ingen, es tabelecendo-se o pa nico na 
divisão. Na ve rdade a esse tempo não ha­
via mais tropas all emãs no Rheno superior. 

Na batal ha de Vionville espalhou-se 
em todo o exercito francez essa noticia 
falsa: «Bazaine pris ioneiro : os co rpos de 
exercito iniciem sua reti rada." Foi des­
astroso o effeito d 'esse boato falso, nasci­
do da surpreza q ue havia causado ao es­
tado-maior de Baza ine um a taque da bri­
gada de cava lla ri a vo n Redern . 

A 18 de Agosto, durante a marcha 
contornante do XII C. Ex. a ll emão, foram 
recebidas di ve rsas partici pações erradas, 
segundo as quaes ac ha r-se-iam numerosas 
tropas francezas em marcha na estrada de 
Briey para Noroeste. Não se sabe a ori­
gem d'esse av iso, qu e fez vo lta r por muito 
tempo a attenção para uma di recção onde 
positivamente não havia inimigo. 

Tambem o rebate fa lso causa terrí veis 
anomalias na guerra ; seu effeito era muito 
maior antigamente quando o alarma era 
dado e propagado pelos signaes de cor­
neta. E' his tori co o a la rma falso do 2" Exer­
cito prussiano em 1866 onde o signal dado 
n'um corpo, nunca se soube como, nem 
porque, extendeu-se a tres div isões. Sabe­
se lambem que nos acantonamentos, os si­
gnaes de forrageamento, revista, etc ., tem 
sido desente ndidos produ zindo o alarma em 
vari as localidades. 

Um outro domínio dos desentendidos é o 
marchar pelo trôar da artilharia. Lembre­
mos os combates p recursores de Wõrth. 
O 11 C. Ex. bavaro hav ia recebido na ves­
pera a ordem de à taca r os francezes em 
Froschweiler, caso se ouvisse o canhoneio 
do V C. Ex., dos lados de W orth . Succe­
dia que entre esses 2 corpos não hav ia 
ligação, nem telegraphica, nem por estafe­
tas, de so rte qu e a lguns tiros de um reco­
nhecimento a viva fo rça induziram os ba­
varos a suppôr que se tra tava do espe rado 
combate sério; portanto pa rtiram ao ata­
que. O V C. Ex., por sua vez, ouvi ndo o 
canhoneio d'esse a taq ue bavaro, reatou o 
engajamento q ue já hav ia suspend ido, e 
assim desencadeou-se uma ba ta lha, abso-

, luta01ente contra a vontade do commando 
superior. 

As fogueiras antigamente usadas como 
avisos, muitas vezes causaram lamentaveis 
malentendidos e anomalias, como p. ex. no 
Exercito francez do Norte em Amiens a 
24. 11. 70. Havia-se convencion ado que o 
aviso da approximação dos allemães seria 
dado pelo incendio de um certo moinho, e 
a esse signal as tropas reunir-se-iam em 
pontos marcados. 

Aconteceu, por um acaso, in cendia~-se 

um outro moinho proximo ao da combma­
ção; numerosas forças abalaram-se de seus 
quarteis, muitas em long~s ~n.a rchas, quan­
do não havia o minimo mdiCIO da appro-
ximação dos allemães. . 

E' sab ido quão desagradave1s contra­
tempos resultam de errados reconhecimen­
tos de caminhos, desabamento de pontes, 
ce rração, etc., etc. . 

Refiramos ainda um dos pewres con­
tra- tempos na guerra : os cruzamentos de 
marchas. 

Quasi sempre resultam de _mal-enten-
didos, retardamentos, engano de Julgamento 
de terreno. Citemos alguns exemplos. 

Cruzamento da 4. O. C. com 0 V .. c. Ex· 
no dia de Weissenburg, causando aquella 
um atrazo de 1 hora e um quarto. . 

Por isso o offi cial d~ _ ord e~s q,ue 1 a 
buscai-a para a perseglllçao nao n a en­
controu onde devia achar-~e. ~ como ~ 
vento em direcção contrana nao levou a 

O .. _ rui'do do combate travado, ell a 
JVJSaO O · d · 

não tentou marchar fóra da estt a. ~ pata 
d. campo da lucta. A noticia do acu tr ao . ·t 

combate só lhe chegou as 2 p. n.,·•_ mui o 
tarde para poder agir na persegUJçao. . 

A 15 de Agosto, pelas ordens def~l­

tuosas e calculos errados de tempo e dis­
tancias produziu-se dentro de ~etz, sob as 

· condições as mais desfavoravets, o ~ruza.­

mento dos 3'' e 4'' C. Ex. francezes, tsto e, 
das tropas e dos seus trens , causan_do um 
fatal atrazo de dez horas, tanto ma~s per­
nicioso quanto tratava-se de uma retirada a 
toda pressa. 

Um cruzamento de marcha bem singu­
lar teve luga r a 7. 12. 1870. O I. C. Ex. 
bavaro que não tinha recebido ordem do 
Exercito, cruzou-se na estrada Ormes-Coul­
miers com a 17 '~ Divisão; resultou um 
atrazo, aggravado pela circumstancia . de 
marchar na mesma estrada, em senhdo 
opposto, trens na frente, a 2'~ O. Cav. 

E' preciso pois levar em conta os con­
tratempos na guerra, embora as ordens 
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bem meditadas e a c~id~dosa preparação 
do serviço de transmtssao de o:~ens e 
participações devam combatel-os. E m~por­
tantissimo saber haver-se com elles, nao se 
deixar desorientar, bem como que os chefes 
subordinados estejam educad os para agir 
em taes situações de accordo com o obje­
ctivo do conjuncto. 

Preparar os ofifciaes para taes missões 
na paz é uma parte essencial de sua in­
strucção. (Trad. doM. W. BI., n. 74!1914). 

.Y~ 

A instrucção de ti ro na cavallaria 

Do Kavalleristische /llollalshefte 
Traduzido por B. Klinger , 1° Tenente 
de artilharia. 

. Os periodicos militares, especialmente as re­
v IS~a~ de cavallaria, muito se têm occupado da 
ac t1v1dade e do einprego da cavallaria no com­
bate pelo fogo. Nesses t rabalhos percebem-se 
c'uas correntes de opiniões. 

· Os pa~tidarios da prim eira, deduzindo as 
consequenc1as das lições das ultimas guerras ou 
d.as observaç~es de manobras de paz, querem 
,·e; ? ca~allana empenhando-se no combate a pé 
ate a ultuna phase, realisando o assalto á bayo­
neta. 

0:; da :;egunda corrente, em guarda contra 
quaesq uer 1nnovações que não entendam directa­
cta~Jent~ com a ~quitação, temem pelo espiril o 
c1v.tllenano, e n1sso fundam a sua opposição ao 
emprego da cayallaria no con1 bate a pé. 

Como todas as opiniões extremadas, lambem 
estas encerram erro, e é possível lwrmonisa l-as 
para achar-se o verdadeiro caminho a segui r. 

O Regulamento d~.: Exercícios da Cavallaria (*) 
estabelece como principio fundamental para o 
emprego da arma no co mbate a pé, que •elle só 
d ~ve l er lagar, quando a missão da caval laria 
:o pude.r s~r resol vida pelo fogo e não houver 
1nfantana d1sponivel. • ' 

. 0:; txemplos referidos pelo R. podem r esu­
llllr-s.e em Ires g~upos: I, defeza; 11, assalto pelo 
fogo, l!l,. ~xc.epciOnalment e, ataque. Neste ultimo 
gruf!O so. e Citado um exemplo : apossamcn to de 
desfiladeiro. 

.Na instrucção d~ c~vall ari a para o combilte 
a pc ha_ uma questao Impor tante a co nsiderar : 
co lloc?çao e protecção dos cavallos de mão. 

D1~. o general W. Buschek em sua obra 
~Exerc 1 c 1~s de ,cumm~ndo de fogo• (Feuerleitungs 
ubungen) · •E . prec1so sempre sahir a cavallo 
para taes e.xerc1c1os e não av isa r de antemão que 
se tr?ta s~ de um exe rcício de com bil te a pé. 
A ex 1 ~ tenc1 a de cavallos de mão tem grande in­
fluencia sobre a~ medidas tomadas pelo comman­
dante do fogo, o quol precba habituar-se a con· 
tar .com el!es. A simples s.upposição jamais cau­
f'ara os cu1dados c as restncções que a presença 
rea l dos cavall os de mão dete rmina. • 

De um lado a cava llaria apeada tem que ficar ---t•) Cavallaria auslriaca . 

tão perto de seus cavall ~s que a cada m~mento 
pos-a monlilf, ou para t1rar completo parltd? do 
resultado al ca nç~clo pe lo fogo, ou para su~trah1r~se 
ao completo desbarato; por outro l.ado e prec1so 
não deixar 0 aclver silrtO approx1 mar-se tanto 
(defesa) ou não avanç.ar tanto co nt ra elle (ata­
que) que possa imped1r de montar. 

Seria descabido esta be lece~ um. do~ma,. mas 
s,·m duvida a 800 pass?s de. dJstancl.a, 1sto e •. no 
limite inferior das d1stanc1as n~éd 1as de t!ro, 
seria chegado o momen~o- de dec1d1r quem e ? 
mais forte. Só em cond1çoes topograph1cas partt­
cu'armente favoraveis -:- .t~ rreno difficil. 12ara .o 
ataque inimigo, ina~c~ss1b ll 1 dade da pos1çao (n o 
invadeavel) - penmttu~do tamb~m que os cava!­
los de mão fiquem mu1to prox1mos c que a reti­
rada se faça c?berta, p_oder-se-á persi.s ti r !10 
combate a pé ate 600 ou oOO passos de d 1stancta. 
No ataque, mesmo que a nossa c lav in ~ seja do­
tada de bayoneta, n.ao n_os devemos cle1xar sedu­
zi r a maior approx1maçao, exccptuada apenas a 
hypothesc de ser o inimigo evidentemente mais 
fraco ou de haver toda a possibilidade de bom 
exilo. Mas, quem pode prever isto 7 

A cava llari a é uma arma preciosa demais 
para que se a exponha, sem necessidade, a um 
rcvcz ; sua pot encia de fogo é diminuta compa­
r.1da a da infantaria e considerada a deficiencia 
de seu reforço. 

Seri<~ porém errado conclu ir dahi que a ca­
val laria só deva ser instruída 110 combate a pé 
ás médi:1s e ás grandes distancias : na gue1 ra 
hão de apresentar-se situações para a cavallaria 
em que a vi ctoria só será alcançada pelo ataque 
a pé, até ao corpo a corpo. 

Não obstante, as grandes e especialmente as 
1 

médias distancias devem ser o objecto principal 
da instrucção. Natu ra lmente o ca minho que leva 
a esse resultado passa pelas pequena s distancias. 

A maneira de rea l izar esse objectivo é a 
c uidado~a instrucção individual de tiro, seguida 
pela nàfl menos importante preparação dos com­
mandantes de pelotão e de patrulhas no duplo 
ponto de vi sta ela t echnica do t iro e ela tact i c:a 
isto é , no commando do fogo, c no tiro coflectivo: 

EXPEDI ENTE 

Recebemos : 
Discurso de collacçào de gráo, pelo tenente 

1-1 . /\. Carlos . 
Esgrima de bayoneta , pelo tenente J. Pessoa 

Cava lcante de A lbuquerque, adapt ada na 13r igad:~ 

Pol icial do Districto Federa I. 
Pelo sorteio militar, I'' tenente N i lo Va i. 
Memoria y Documentos relacionados com la 

guerra entre Alemnnia y Rusia. Publicación ofi cia l. 
justiça Militar, folheto em que o coronel 

Lcyraud, redilc tor-chcfe ela •Revista dos Mi lita­
reb• , reuniu o que na sua secção · Pel o Con­
gresso Nacional• , tem sido publ icado, sobre u 
Projecto de reorganisação da justiç.:. .'1/i/itar. 

Gratos pela gentil eza da offcr ta. 

Com este numero distr ibuímos o sexto fas· 
cicu/o do Oriepenkrel e a carta 1:100.000 de 
Orove/otte. 
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71 

<2odigo Numerico 

Ab~igo, ·~brigar, abrigado, etc. 
acçao ~fflcaz; energi~a , etc. 

" mefficaz 
" neutralisada, neutralisar 
" duvidosa, incerteza; ignorancia 

acompanhamento, acompanhar · 
aeroplano 
afastamento afastar 
affirmação; 'sim; é 
aguarde, aguardar 
ajudante 
alc.ance, a lcança r 
ammaes 
antes 
apoio, a poiar 
appiüximar, proximo 
arma 
arvore 
assalto, assaltar 
ataque, atacar 
avance, avançar 
Balisa 
bandeira 
bateria, companhia, esquadrão 
bom, bem, sciente 
bosque, matta 
brigada 
Caçadores 
carta 
casa 
cavétllo 
clarão 
·coberto, encoberto cobrir, occulto 
collina, morro ' 
colummi 
combate, combater 
commando, commandante 
concentração, concentrar 
condição; si 
construcção, organisação, organisar 
contra'ataque, contrabater 
cooperação, cooperar 
correcção, corrigir, corrector 
corpo 
crista 
curva 
Declive 
defeza 
demonstracção, demonstrar 
depois 

72 
73 
74 
75 
76 
77 
78 
79 
81 
82 
83 
84 
85 
86 
87 
88 
89 
91 
92 
93 
94 
95 
96 
97 
98 
99 

1 11 
112 
113 
114 
115 
116 
117 
i 18 
119 
121 
122 
123 
124 
125 
126 
127 
128 
139 
131 
132 
133 
134 
135 
136 

desalojar 
descoberto 
desenfiamento 
desfiladeiro 
de~pacho 

destruição, destruir 
direcção; rumo; dirigir 
direita 
distancia 
divisão, dividir 
durante 
Elevação, alto, elevado 
encontro, encontrar 
encruzilhada, cruzamento, cruz 
entre 
envolver, contornar 
escala 
escudo 
espaço 
esquerdo 
estacionamento, estacionar 
estrada ; caminho 
estrada de ferro 
exploração, explorar 
Fabrica 
ferimento, ferido, ferir 
flanco 
fogo 
força 
fortificação, entrincheiramento 
frente, extensão 
Garfo 
grande, largo, muito 
grosso 
grupo batalhão 
guarnição, guarnecer 
Homem 
hora 
Igreja . _ 
informações; commun1caçoes 
impcssivel, impraticavel. 
Ligação 
linha 
localidade 
Manobra, manobrar 
marche, marchar 
mascara 
material 
meio, recurso, centro 
metralhadora 



137 metro 
138 millesimo 
139 
141 
142 
143 
144 
145 
146 
147 
148 
149 
151 
152 
153 
154 
155 
156 
157 
158 
159 
161 
162 
163 
164 
165 
Io6 
167 
168 
169 
171 
172 
173 
174 
175 
176 
177 
178 
179 
181 
182 
183 
184 
185 
18fi 
187 

mina 
missão, incumbencia 
montada, montar 
montanha 
morte, morto 
mudança 
munição 
Negação, não, ignoro 
necessario, preciso 
nome 
Objectivo 
observação, observar 
obsta cu lo 
obuseiro 
occupação 
official 
ordem, ordeno 
ordem unida 
ordem dispersa ; dispersão 
orientação 
Pantano, brejo 
Passo, passagem, passar 
patrulha 
pequeno, estreito, pouco 
perseguição, perseguir 
ponte 
ponto, fim 
ponta; inicio 
possível, praticavel 
protecç.1o 
Quantidade, numero 
Recepção, receber 
reconhecimento 
recuar 
reduzir, diminuir 
reforço, augmentar 
regimento 
remettente, remetter 
requisição, pedir 
reserva, reservar 
resistencia, resistir 
retaguarda 
retirar 
referencia 

IH8 
!89 
I 91 
192 
193 
194 
195 
196 
197 
198 
199 
21 1 
212 
213 
214 
21:5 
216 
217 
218 
219 
221 
222 
223 
224 
225 
226 
227 
228 
229 
231 
232 
233 
234 

resultado, resultar 
rio, canal 
rumo norte 

, Sttl 
, leste 
, oeste 
, N E 
, SE 
• N O 
Jl s o 

Saúde 
segurança 
serviço 
signal 
sitio 
substituição 
Telegrapho 
telephone 
terreno 
testa 
tiro 
trajectoria 
transmissão, trans mittir 
transporte 
trem 
torre, chaminé 
Valle 
vanguarda 
vegetação 
velocidade 
viatura 
vontade (á) 
zona 

1 Infantaria 
2 Cavallaria 
3 Artilharia 
4 Engenharia 

5 Inimigo cardinal 6 Signal de numero 
7 idem de ordinal 
8 Pergunto.·· ? _ 
9 Signal de fracç~o 
O idem de separaçao. 

A Defeza Nacional n. 14. 


